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O caminhoneiro de São Paulo do 
Potengi dizia que quando entrasse 
num avião ele cairia. Corpo da 
professora Antônia Fernanda está 
entre os sete já identifi cados.

Secretário da Administração, 
José Anselmo, pede que TCE e  
Ministério Público acompanhem 
investigação na folha de pessoal.

Festa de aniversário teve queima 
de fogos, missa e jogo amistoso, 
com vitória americana por 5 a 0 
sobre Cruzeiro de Macaíba. 

04 RODA VIVA
FUNDAÇÃO 

DINARTE MARIZ 
TEM A SUA MORTE 

ANUNCIADA

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

MARCO MÁXIMO

12 CULTURA

Aos 80 anos, Cauby 
Peixoto vai cantar jazz 
e pop em francês e 
italiano hoje no Teatro 
Riachuelo.

CAUBY,

O MITO, 
DIZ ADORAR 
NATAL

 ▶ Jonhson do Nascimento ia para Angola

 ▶ Após curto-circuito, caminhão carregado de combustível explode em galpão na Avenida Presidente Sarmento 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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EUA À BEIRA
DO CALOTE

/ ALERTA /  CRISE 
ECONÔMICA E IMPASSE 
POLÍTICO PODEM FAZER 
COM QUE GOVERNO OBAMA 
FIQUE IMPEDIDO DE HONRAR 
COMPROMISSO COM 
INVESTIDORES EM TÍTULOS DO 
TESOURO AMERICANO

FOLHAPRES

FALTANDO MENOS DE três sema-
nas para que os EUA cheguem 
a um acordo sobre o teto da dí-
vida, o presidente Barack Oba-
ma abandonou a reunião de líde-
res na noite de ontem para resol-
ver o impasse e, segundo a opo-
sição, disse que chegou ao limite 
das negociações.

“Isso pode derrubar meu go-
verno, mas não vou ceder”, disse 
Obama, na versão dos republica-
nos, antes de deixar a sala abrup-
tamente. O presidente teria fi ca-
do insatisfeito com a proposta de 
uma solução de curto prazo para 
o teto da dívida.

Já a Casa Branca afi rmou que 
a saída de Obama ocorreu quan-
do o encontro caminhava para o 
seu fi nal e que é um “disparate” 
a afi rmação de que ele deixou a 
reunião de supetão.

Os EUA chegaram em maio 
ao limite imposto pelo Congresso 
para sua dívida, US$ 14,3 trilhões, 
e, graças a algumas manobras go-
vernamentais, ainda conseguem 
captar dinheiro no mercado. Os 
gastos têm superado mensal-
mente a arrecadação, e o gover-
no terá de escolher o que deixa-
rá de pagar.

Uma hipótese é não honrar 
seus compromissos com os in-
vestidores em títulos do Tesouro, 
no que seria o primeiro calote dos 
EUA com esse tipo de papel, que é 
considerado o mais seguro e refe-
rência no mercado global.

Por isso, investidores do mun-
do todo estão de olho nas reuni-

ões entre governo e oposição que 
têm ocorrido diariamente desde 
domingo.

A China, o principal credor 
externo dos EUA, também cobra 
uma solução.

“Nós esperamos que o gover-
no dos Estados Unidos adotem 
políticas e medidas responsáveis 
para garantir os interesses dos in-
vestidores”, disse um porta-voz 
do Ministério das Relações Exte-
riores chinês ao ser questionado 
sobre um possível rebaixamento 
da nota da dívida americana pela 
agência Moody’s.

A China é dona das maio-
res reservas estrangeiras globais, 

estimadas em US$ 3 trilhões, e 
mais de um terço desse valor está 
aplicado em títulos do Tesouro 
americano.

Um calote dos EUA, portan-
to, pode se tornar um grande pro-
blema também para Pequim, que 
nos últimos anos vem aplicando 
os superavits obtidos no comér-
cio global em títulos do governo 
americano.

A questão fi ca ainda mais gra-
ve pela falta de alternativas que 
possam absorver agora tamanho 
investimento.

Vários países europeus cujos 
títulos tinham avaliação AAA (a 
mesma dos EUA e a mais alta) 

ou foram rebaixados ou estão 
ameaçados de perder a avaliação 
máxima. 

O euro, que seria outra opção, 
também está pressionado pela 
crise da dívida que vem atormen-
tando a região nos últimos meses 
e não para de se espalhar. 

O Brasil também é um dos pa-
íses que podem sofrer com o pro-
blema. Quase dois terços das re-
servas internacionais do país, de 
US$ 340 bilhões, estão aplicados 
em papéis do governo americano. 

Procurados, o Banco Central e 
o Ministério da Fazenda disseram 
que não falariam sobre questões 
relacionadas à dívida dos EUA.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

COM A PROMESSA de gerar um 
“grande debate” sobre a cidade 
que o natalense quer para mo-
rar, o engenheiro civil Arnaldo 
Gaspar Júnior recebeu, ontem à 
noite, em um evento no Olimpo 
Recepções, o cargo de presiden-
te do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Rio Grande 
do Norte (Sinduscon).

O novo presidente disse es-
tar “muito emocionado” por con-
siderar o ato um momento de re-
alização profi ssional importante. 
“É um dos cargos mais elevados 
que a minha condição de empre-
sário me permite chegar em ter-
mos político-sindicais”, afi rmou 
Gaspar. Também disse estar fe-
liz por a posse ter sido bem pres-
tigiada e se considera “honrado” 
por ter recebido muitas mensa-
gens de apoio de amigos. 

Sobre o atual momento no 

setor de construção civil no es-
tado, Gaspar diz que estamos vi-
vendo uma estabilidade “positi-
va” e não acredita em uma possí-
vel desaceleração econômica. 

“A construção civil  cresce 
acima da infl ação e o mercado 
potiguar cresce acima do da mé-
dia nacional. Simplesmente pa-
ramos de acelerar, mas acho que 
o mercado está mais maduro”, 
afi rma.  

Uma de nossas metas da ges-
tão de Arnaldo Gaspar é dar um 
panorama mais fi dedigno, em 
termos de informações, do que 
seja o segmento imobiliário no 
estado. “A ideia é que seja divul-
gado, nos quatro maiores jor-
nais da cidade, uma página men-
sal com todas as estatísticas do 
setor. Já poderíamos ter lança-
do, mas chegou-se a um consen-
so de que seria melhor deixar a 
novidade para a nova gestão”, de-
clara ele. 

Concluindo, Gaspar acres-

centou ser importante manter 
um “bem intangível” conquista-
do pelo seu antecessor, Sílvio Be-
zerra. “A credibilidade conferi-
da por  Sílvio ao Sinduscon é um 
bem imaterial importante que 
eu tenho a responsabilidade de 

conservar”. 
A vice-presidente da nova di-

retoria, a também engenheira ci-
vil Larissa Dantas, está entran-
do no seu quarto mandato na di-
reção do Sinduscon. “Sinto-me 
à vontade, pois a grande maio-

ria dos diretores da entidade são 
meus colegas de faculdade”, con-
ta ela.  

Ela reforça a ideia de Gas-
par da necessidade do consumi-
dor do mercado imobiliário estar 
bem informados sobre as estatís-
ticas e preços das mercadorias. 
“É importante a sociedade saber, 
que, com a revisão do Plano Di-
retor de Natal, os preços dos ter-
renos tendem a subir. É uma ten-
dência surgida com as restrições 
do Plano”, explica ela. 

A direção executiva do Sin-
duscon continuará com a enge-
nheira Adalgisa Dias, que diz es-
tar com uma “nova motivação” 
para os novos desafi os. Ela afi r-
ma que o sindicato terá uma co-
municação melhor com a Secre-
taria Municipal de Arquitetura e 
Urbanismo (Semurb), no que diz 
respeito ao número de “Habite-
se” e alvarás de construção emi-
tidos por mês, por exemplo. “Va-
mos ter uma radiografi a melhor 

do mercado do que simplesmen-
te ter o número de lançamentos”, 
diz ela. 

Segundo Adalgisa, as discus-
sões de interesse público sobre 
o setor serão melhor divulgadas, 
com a participação de urbanis-
tas, arquitetos, engenheiros, es-
pecialistas em saneamento de 
outros estados para exporrem 
ideias bem sucedidas e sua exe-
cução em outras cidades. 

Ela conclui falando que as 
medidas de cunho ambiental e 
social implantadas por Silvio Be-
zerra serão mantidas pela nova 
diretoria. 

O prefeito interino de Natal, 
Paulinho Freire, diz que o mu-
nicípio será parceiro do Sindus-
con, por a construção civil ser 
uma das duas maiores fontes de 
arrecadação de tributos (junto 
com o turismo). Também ressal-
tou a necessidade de se conciliar 
“o crescimento econômico com a 
sustentabilidade ambiental”.

 ▶  Cordialidade aparente não refl etiu clima de tensão no encontro com congressistas

REPRODUÇÃO

Arnaldo Gaspar propõe debater a cidade 
que o natalense quer para morar

/ SINDUSCON /

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior recebeu presidência de Sílvio Bezerra

VENESSA SIMÕES / NJ

O CORPO DA professora potiguar 
Antônia Fernanda Jalles, 43 
anos, é um dos sete identifi ca-
dos até ontem à noite pelo Ins-
tituto de Medicina Legal(IML) 
de Pernambuco, entre as 16 ví-
timas do acidente com o avião 
da empresa NoAr ocorrido na 
quarta-feira em Recife. Segun-
do informações da polícia téc-
nica pernambucana só dois 
corpos haviam sido liberados, 
o do copiloto Roberto Gonçal-
ves, 55,  e o do pastor Ivanildo 
dos Santos Filho, 46.

Também foram identifi ca-
dos os corpos do piloto Rival-
do Paurílio Cardoso, 68, do en-
genheiro Marcelo Campelo, 66, 
do supervisou Natan Braga, 39, 
e da engenheira Maria da Con-
ceição Oliveira, 46.

De acordo com perícias 
preliminares realizadas nos 
corpos das 16 vítimas do aci-
dente, todos tiveram mor-
te causada por politraumatis-
mos, provocados pela batida 
da aeronave no solo. Quando 
o avião explodiu, passageiros e 
tripulantes já estavam mortos.

Segundo a diretora do IML 
de Pernambuco, Joyse Dreen-
zinkcr, as identifi cações estão 
sendo feitas através de impres-
sões digitais, arcada dentária e 
material genético (DNA). 

Familiares das vítimas, 
mantidos em um hotel de Boa 
Viagem pela companhia aérea 
NoAr, reclamaram da demora 
para identifi cação e liberação 
dos corpos.

Os gravadores da caixa-
preta do avião foram dani-
fi cados pelo fogo.No entan-
to, o presidente da comissão 
que investiga o acidente no 
Cenipa (Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos), coronel Fer-
nando Silva Alves de Camar-
go, disse que, apesar dos da-
nos, as condições de leitura 
dos equipamentos ainda se-
rão verifi cadas.

A afi rmação foi feita em 
entrevista concedida à rádio 
Força Aérea AM.

Também serão analisados 
outros materiais coletados, 
como motores e hélices.

CORPO DA PROFESSORA 
É IDENTIFICADO

/ ACIDENTE /

O neurocientista Miguel Nicolelis apresentou ontem à presidente 
Dilma Rousseff o projeto Escola sem Fronteiras que objetiva levar a 
educação científi ca a 12 localidades do país. Em agosto, Nicolelis 
apresentará ao governo o detalhamento do projeto para a captar 
recursos públicos. O encontro com a presidente foi articulado pelo 
ministro da Ciência e Tecnologia, Aloízio Mercadante.

NICOLELIS LEVA PROJETO A DILMA

JOSÉ CRUZ / ABR
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O GERENTE DA agência 
Centro do Banco Santander 
em Natal se apresentou 
ontem ao delegado de 
Defesa do Patrimônio 
Público, Júlio Rocha, após a 
determinação do juiz da 4ª 
Vara Criminal, Raimundo 
Carlyle de Oliveira, que 
havia na última quarta-
feira emitido contra ele 
uma ordem de prisão 
por desobediência. O 
funcionário da agência 
bancária não cumpriu o 
prazo para apresentar os 
extratos fi nanceiros de 
dois dos réus da Operação 
Impacto.

De acordo com o 
delegado, o gerente foi 
liberado logo após a 
conclusão de um Termo 
Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO). “Foi 
apenas uma apresentação. 
Ele foi ouvido, prestou 
depoimento e já que não se 
tratava de um crime grave 
foi liberado”, explicou. No 
entanto, caso não houvesse 
a apresentação ontem, o 
gerente seria conduzido à 
Delegacia de Investigação 
contra a Ordem Tributária 
(Deicot) para prestar 
esclarecimentos por 
uma equipe de policiais. 
No entanto, o delegado 
não revelou o nome do 
funcionário do Santander.   

Ainda de acordo com 
Júlio Rocha, um advogado 
do Banco Santander em 
Natal entregou ontem, 
na 4ª Vara Criminal, a 
documentação relacionada 
ao caso da Operação 
Impacto requerida pela 
justiça. O gerente explicou 
em depoimento que a 
burocracia no setor jurídico 
da matriz da Santander, 
em São Paulo, difi cultou o 
envio das informações à 
justiça potiguar. 

Desde o último dia 
5, a agência bancária, 
localizada na Avenida Rio 
Branco, havia recebido 
um prazo da Justiça 
para apresentar extratos 
fi nanceiros de dois réus 
da Operação Impacto – 
os vereadores Adenúbio 
Melo e Dicksson Nasser. 
Caso não apresentasse 
a documentação, o 
responsável pela agência 
responderia por crime de 
desobediência à ordem 
judicial, sendo inclusive 
processado criminalmente 
em uma audiência de 
instrução no Tribunal de 
Justiça do Estado, que 
ocorreria no próximo dia 
19.

O TCO lavrado ontem 
na sede da Deicot será 
enviado ao o juiz da 4ª Vara 
Raimundo Carlyle. Ainda 
de acordo com o Delegado 
Júlio Rocha, o processo será 
conduzido pelo magistrado.  
“Agora está nas mãos dele”, 
fi nalizou.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal com-
prou por R$ 10,3 milhões uma 
casa de quatro pavimentos na rua 
Raimundo Chaves, 2000, em La-
goa Nova, onde funciona hoje a 
sede administrativa da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb). O imó-
vel alugado à prefeitura por R$ 60 
mil mensais está entre os contra-
tos investigados pelo Ministério 
Público Estadual sob suspeita de 
superfaturamento.

De acordo com a assessoria 
de comunicação do MPF, o negó-
cio foi homologado pela superin-
tendência regional do Patrimônio 
da União após avaliação de mer-
cado realizada pela Caixa Econô-
mica Federal. A compra foi apro-
vada pela auditoria interna do Mi-
nistério Público da União, em Bra-
sília. Ainda segundo a assessoria, 
o MPF economizou R$ 3 milhões 
com aquisição do imóvel, uma vez 
que a verba disponibilizada para 
a compra era de R$ 13 milhões. 
A prefeitura tem exatamente um 
mês para deixar as dependências 
da casa, que ainda passará por 
uma reforma antes de ser ocupa-
do pelos funcionários e procura-
dores federais. “O prazo para que 
a Prefeitura desocupe o prédio foi 
concedido pela SPU e encerra-se 
no dia 15 de agosto”, afi rmou.

Em entrevista coletiva no dia 14 
de junho, a prefeita Micarla de Sou-
sa comentou a compra do imóvel e 
fez uma relação com o valor de lo-
cação pago pela prefeitura. Pressio-
nada pelos vereadores de oposição 
que exigiam a abertura de uma co-
missão especial de inquérito para 

investigar os contratos de aluguel 
fi rmados pela prefeitura de Natal, 
Micarla lembrou que pelo valor de 
compra do imóvel (R$ 10 milhões), 
o aluguel mensal de R$ 60 mil pago 
pelo município ao proprietário da 
casa estava abaixo do mercado 
imobiliário, que geralmente corres-
ponde a 1% do imóvel. E ainda lan-
çou o desafi o: “Quero ver quem de 
vocês vai acusar o Ministério Públi-
co Federal de ter superfaturado o 
imóvel adquirido”.

Ontem, o secretário de Comu-
nicação da prefeitura, Jean Valé-
rio, comentou a transação. “A pre-
feita disse que como o Ministé-
rio Público é uma instituição sé-
ria e, por isso, fez uma avaliação 
séria, o município estava pagan-
do um aluguel bem abaixo do va-
lor de mercado. Daí as acusações 
em relação aos contratos serem 
injustas”.   

Ainda assim, o Ministério Pú-
blico Estadual instaurou um in-
quérito civil para investigar os 
contratos. Essa semana, o MPE 
divulgou uma nota de esclareci-
mento dizendo que o processo 
nada tem a ver com a compra da 
casa pelo co-irmão federal. O co-
municado explica que por con-
ta da ação, o órgão contratou os 
serviços de um perito certifi cado 
no Cadastro Nacional de Avalia-
dores para analisar o preço desse 
mesmo contrato. “O referido pro-
cedimento, ao contrário, não ob-
jetiva qualquer averiguação acer-
ca da venda do imóvel ao Ministé-
rio Público Federal, atribuição não 
concernente a uma Promotoria de 
Justiça”, diz a nota ofi cial. 

A assessoria de comunicação 
do MPE informou que o parecer 
do perito foi entregue quarta-fei-
ra passada na central de perícia do 

MP e seria encaminhado à promo-
toria de Justiça do patrimônio pú-
blico em breve. O conteúdo do pa-
recer com os valores dos alugueis 
não foram repassados à reporta-
gem pois, segundo a assessoria, 
não haviam chegado ao promotor 
responsável pelo caso.  

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL para saber a prefeitura já tem 
um novo local em mente para lo-
tar a pasta, o titular da Semurb, 
Bosco Afonso, afi rmou que não 
iria se pronunciar sobre o caso an-
tes de falar com o Ministério Pú-
blico Federal numa reunião que 
está agendada para acontecer 
hoje. Ele adiantou, no entanto, que 
pedirá um prazo maior para deso-
cupar a casa. “Já temos um lugar, 
mas não vou falar nada antes de 
conversar com os procuradores. 
Mas vou pedir um prazo maior 
para sair”, disse.

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Admi-
nistração, José Anselmo de Car-
valho, vai de reunir na próxima 
semana com o presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado, Valé-
rio Mesquita, e o procurador ge-
ral de Justiça, Manoel Onofre Neto, 
para apresentar o planejamento 
da auditoria na folha de pagamen-
to do funcionalismo que o Gover-
no do Estado prepara para agosto. 
A empresa responsável pela audi-
toria também será divulgada até 
a próxima sexta-feira. “Estamos 
ouvindo algumas propostas e va-
mos defi nir isso semana que vem”, 
afi rmou.   

A ideia da visita às duas insti-
tuições é, além de mostrar o plano 
do governo, buscar o apoio para as 
possíveis conseqüências que virão 
com a conclusão da auditoria. “O 
TCE é o órgão de controle, é quem 
dá a decisão sobre irregularidades 
nas ações de governo. Já o MP é 
um órgão importante porque tem 
condição de, caso seja detectada a 
ilegalidade na folha, tomar as me-
didas de provocar a Justiça inde-
pendente da procuradoria geral 
do Estado”, afi rmou. 

Segundo o secretário, a audito-
ria na folha do funcionalismo esta-
dual será mais abrangente do que 

o que vinha sendo divulgado na 
imprensa. Além do valor dos sa-
lários, a questão do cumprimen-
to da carga horária e a adequação 
das remunerações à legislação se-
rão analisadas. Carvalho espera di-
vulgar a primeira etapa do relató-
rio da auditoria no fi nal de setem-
bro ou início de outubro. “O que 
vamos apresentar ao TCE e ao MP 
é o projeto da auditoria, um pou-
co mais abrangente do que vem 
sendo divulgado. Vamos anali-
sar a questão dos salários, legisla-
ção, os supersalários, se a remune-
ração dos cargos corresponde ao 
que prevê a legislação, a questão 

do cumprimento da carga horária. 
Tudo isso será visto e analisado na 
auditoria”, contou. 

No início da semana passada, 
o NOVO JORNAL revelou que 448 
funcionários efetivos do Governo 
do Estado recebem supersalários 
acima de R$ 27,7 mil, teto previs-
to na Constituição pago somente 
a ministros do Supremo Tribunal 
Federal. O secretário diz, no entan-
to, que a auditoria pode revelar, in-
clusive, outros números. “O núme-
ro fi nal pode ser diferente de 448. 
Esse momento é importante por-
que é hora de rever toda a legisla-
ção de pessoal e pagar o que é jus-

to”, disse. 
Ele explica que o governo ain-

da não tem como prever o tama-
nho na redução da folha de paga-
mento após a auditoria. Mas cita 
casos em que por servidores acu-
mularem função dentro do gover-
no, alguns salários também ultra-
passam o teto, o que não é permi-
tido por lei. “Existem médicos que 
acumulam função e recebem, jun-
tando tudo, mais de R$ 30 mil. Os 
salários separados são menores 
que o teto, mas quando junta fi ca 
maior. E aí, como é que fi ca? Te-
mos que analisar caso por caso”, 
afi rmou. 

AUDITORIA
/ LUPA /  SECRETÁRIO ESTADUAL DE ADMINISTRAÇÃO 
CHAMA TCE E MINISTÉRIO PÚBLICO PARA ACOMPANHAR 
INVESTIGAÇÃO NA FOLHA SALARIAL DO GOVERNO

Negociação do prédio da 
Semurb entre a cruz e espada

/ VALORES /

GLOBAL E VIGIADA

Em atenção da sociedade em 
geral, o Ministério Público do Estado 
do Rio Grande do Norte vem a 
público prestar os esclarecimentos 
que se fazem necessários acerca de 
notícia publicada na imprensa sobre 
avaliação mercadológica contratada 
para subsidiar procedimento de 
investigação:

O Ministério Público Estadual 
contratou prestação de serviço de 
profi ssional certifi cado no Cadastro 
Nacional de Avaliadores, conforme 
prevê convênio n° 023/2008-PGJ 
celebrado pela Procuradoria Geral 
de Justiça com o Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis (CRECI), 
da 17ª Região, em atendimento a 
solicitação da 35ª Promotoria de 
Justiça da Comarca de Natal, com 
atribuição na defesa do Patrimônio 
Público, para subsidiar investigação 
em curso no âmbito do Inquérito Civil 
n° 104/2010;

A avaliação mercadológica foi 
solicitada em referido procedimento 
de investigação que tem como objeto 
averiguar possíveis irregularidades na 
locação do imóvel onde está sediada 
a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo – Semurb, 
localizado à rua Raimundo Chaves, n° 
2000, bairro de Lagoa Nova, por parte 
da Prefeitura de Natal;

O referido procedimento, ao 
contrário, não objetiva qualquer 
averiguação acerca da venda do 
imóvel ao Ministério Público Federal, 
atribuição não concernente a uma 
Promotoria de Justiça;

As despesas decorrentes 
do contrato supervisionado pela 
Central de Perícias do Ministério 
Público correm por conta de 
recursos específi cos consignados no 
orçamento da Procuradoria Geral de 
Justiça e foram negociadas, inclusive, 
abaixo da tabela do CRECI;

Por fi m, este Ministério Público 
Potiguar reforça seu compromisso 
com a transparência na comunicação 
e se coloca à disposição para 
quaisquer outros esclarecimentos.

Natal, 13 de julho de 2011.

DIRETORIA DE 
COMUNICAÇÃO DO MPRN

 ▶ Imóvel alugado à prefeitura por R$ 60 mil mensais foi comprado por R$ 10,3 milhões pelo Ministéiro Público Federal

 ▶ Júlio Rocha, delegado: “Foi 

apenas uma apresentação”

MEMÓRIA

Uma primeira análise do 
governo do estado na folha 
dos servidores detectou que 
a maioria dos supersalários 
acima do teto permitido 
pela constituição estão 
concentrados no Instituto de 
Previdência, secretaria de 
Tributação e Polícia Militar. Até 
o momento foram encontrados 
448 supercontracheques. 
No entanto, ainda há os 
funcionários que recebem 
salários que não condizem 
com as funções exercidas. O 
procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, afi rmou que a 
auditoria vai analisar o caso 
de um grupo de mais de 15 
médicos que recebem salários 
próximos a R$ 20 mil. Em 
uma semana, o NOVO JORNAL 
publicou as histórias do vigilante 
da Fundac e do técnico em 
radiologia e operador de raio-X 
do hospital regional Deoclécio 
Marques, nível médio, que 
ganham R$ 21 mil. O caso do 
vigilante, inclusive, está sendo 
analisado administrativamente 
pela Fundac

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOTA DO MPE

GERENTE DO 
SANTANDER 
SE APRESENTA 
E JUSTIFICA 
DEMORA

/ IMPACTO /

HUMBERTO SALES / NJ

ESSE MOMENTO É 

IMPORTANTE PORQUE 

É HORA DE REVER 

TODA A LEGISLAÇÃO 

DE PESSOAL E PAGAR 

O QUE É JUSTO”

José Anselmo
Secretário de Administração

ARGEMIRO LIMA / NJ

ELISA ELSIE / CEDIDA
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MORTE ANUNCIADA
A Fundação Dinarte Mariz foi 

um instrumento de ação política 
criado pelo então senador Lavoi-
sier Maia e pela deputada Wilma 
de Faria (com quem era casado na 
época), em fi ns dos anos 80para 
dar condições  para uma futura 
independência do sistema políti-
co comandado por Tarcísio Maia e 
José Agripino (o que aconteceu em 
1990) ,tendo como sub-produto a 
conquista do dinartismo que ha-
via fi cado órfão.

Nutrida por subvenções pú-
blicas, a Fundação realizou alguns 
eventos, mas serviu, sobretudo, 
para garantir uma estrutura física 
ao seu presidente, Lavoisier Maia. 
Agora, o próprio Lavoisier, octage-
nário e sem mandato, decide en-
cerrar as atividades da  instituição. 
Uma assembléia está sendo con-
vocada para a próxima sexta-fei-
ra a fi m de defi nir a extinção da 
entidade.

INTERIORIZAR A CULTURA
A cidade de Campo Grande 

festeja, hoje, o 15º aniversário do 
Espaço Cultural Cleto Souza e uma 
parceria entre iniciativa privada e 
entidades governamentais em fa-
vor da difusão cultural, materiali-
zada na programação desenvolvi-
da na Casa de Cultura local. Antô-
nio Gentil, fundador da instituição 
privada estará lá para receber a Se-
cretária da Cultura, Isaura Rosado, 
na abertura da feira de artesanato.

PELO TELEFONE
O promotor de Defesa do Con-

sumidor, José Augusto Peres, abriu 
dois inquéritos civis públicos, con-
tras três operadoras de telefonia: 
1 – Contra a TIM, por propagan-
da enganosa, ao oferecer, via twit-
ter, um smartfone e com internet 
ilimitada por R$ 29,90; 2 – Contra 
a OI e a Claro por não disponibili-
zar aos seus assinantes o número 
de acesso ao SAMU, 192.

DUAS POSSES
A Reitora da Universidade Fe-

deral, professora Ângela Maria 
Paiva Torres preside, hoje, duas 
posses de Centros:

1 – As 10h, dos professo-
res Maria Arlete Duarte de Araú-
jo e José Dionísio Gomes da Silva 
como diretor e vice do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas;

2 – Às 17h, dos professores 
José Daniel Diniz Melo e João Bos-
co Silva, como Diretor e Vice do 
Centro de Tecnologia.

EM DEFESA DO PATRIMÔNIO PÚBLICO
Na edição da última terça-feira, esta Roda Viva publicou, 

com o título de dúvidas imobiliárias, a seguinte nota:
“ O Ministério Publicou Estadual contratou, por R$ 

9.960,00, a empresa Jonas Canindé Ribeiro da Cunha Barros 
para fazer a avaliação mercadológica para a venda do imóvel 
onde está situada a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, na rua Raimundo Chaves. Alugado à Prefeitura 
por R$ 60 mil mensais, o referido imóvel foi adquirido por R$ 
10 milhões pelo Ministério Público Federal. A prefeita Micarla 
de Sousa, sobre o assunto, disse que ninguém havia se in-
teressado se houve superfaturamento na operação de venda 
do imóvel, embora pagando menos de 1% desse valor, tenha 
havido levantamento de suspeita de superfaturamento do aluguel.”

Na última quarta-feira, a Diretoria de Comunicação do Ministério Público 
divulgou a seguinte nota:

“Em atenção da sociedade em geral, o Ministério Público do Estado do Rio 
Grande do Norte vem a público prestar os esclarecimentos que se fazem neces-
sários acerca de notícia publicada na imprensa sobre avaliação mercadológica 
contratada para subsidiar procedimento de investigação:

O Ministério Público Estadual contratou prestação de serviço de profi ssional 
certifi cado no Cadastro Nacional de Avaliadores, conforme prevê convênio n° 
023/2008-PGJ celebrado pela Procuradoria Geral de Justiça com o Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis (CRECI), da 17ª Região, em atendimento a 
solicitação da 35ª Promotoria de Justiça da Comarca de Natal, com atribuição na 
defesa do Patrimônio Público, para subsidiar investigação em curso no âmbito 
do Inquérito Civil n° 104/2010;

1. A avaliação mercadológica foi solicitada em referido procedimento 
de investigação que tem como objeto averiguar possíveis irregularidades na lo-
cação do imóvel onde está sediada a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo – Semurb, localizado à rua Raimundo Chaves, n° 2000, bairro de La-
goa Nova, por parte da Prefeitura de Natal;

2. O referido procedimento, ao contrário, não objetiva qualquer averi-
guação acerca da venda do imóvel ao Ministério Público Federal, atribuição não 
concernente a uma Promotoria de Justiça;

3. As despesas decorrentes do contrato supervisionado pela Central de 
Perícias do Ministério Público correm por conta de recursos específi cos consig-
nados no orçamento da Procuradoria Geral de Justiça e foram negociadas, inclu-
sive, abaixo da tabela do CRECI;

4. Por fi m, este Ministério Público Potiguar reforça seu compromisso 
com a transparência na comunicação e se coloca à disposição para quaisquer 
outros esclarecimentos.”

Na essência, a informação de Roda Viva foi confi rmada. Investigar é dever 
do Ministério Público. Mas, a nota no seu item 2, isenta liminarmente da inves-
tigação, uma outra operação correlata.  Investiga o aluguel e deixa de fora da 
venda do imóvel. Comprar, vender, alugar são atividades próprias de quem atua 
no mercado imobiliário. Diga-se, de passagem, de forma legal, correta e honesta.

Mesmo sem nenhuma razão para acusar ninguém, é justo estranhar que 
se contrate um estudo para investigar um assunto que desdobrou-se em dois, 
querendo ver só um. E se a irregularidade estiver no outro? Só para raciocinar: 
- e se o aluguel estiver no preço e a compra acima da avaliação? – Explicação 
como esta pode terminar dando razão à investigada (no caso uma autoridade 
constituída, a prefeita Micarla de Sousa se dizendo perseguida). Afi nal, a Defesa 
do Patrimônio Público não pode depender de quem o coloca em risco.

 ▶ Este mês, os termômetros em Natal 
nunca marcaram temperaturas tão 
baixas: 20º na madrugada de terça-feira 
o dia mais frio do ano.

 ▶ Abertas as inscrições para o Prêmio 
Esso de Jornalismo. Pela primeira vez, 
em 56 anos, só pela Internet.

 ▶ Novo item oferecido nos 
restaurantes de Buenos Aires: Frango à 
Júlio César.

 ▶ Câmara Municipal de Natal promulga 
Lei instituindo o Programa “Mulher Feliz”.

 ▶ A Universidade Federal realiza, hoje, 
um seminário de planejamento de sua 
Superintendência de Comunicação.

 ▶ De uma raposa que atua no 
setor aeronáutico: “Quem danado é 
Ricardo Gomyde?” (que divulgou 
atraso no aeroporto de São Gonçalo em 
relação à Copa).

 ▶ O Hospital Onofre Lopres realiza, hoje, 
o 1º Encontro de Pessoas Portadoras de 
Disfunções Neurológicas que atende.

 ▶ Comemorando o primeiro aniversário 
de sua sede, a Casa do Bem promove 
o lançamento de um CD com Pedrinho 
Mendes e o DJ Berto.

 ▶ Hoje, no Praia Shopping, Dodora 
Cardoso volta com o espetáculo “Caicó 
Também está no mapa do Brasil”.

 ▶ Depois de dez anos, Cauby Peixoto, 
80 anos, se apresenta em Natal com o 
show que comemora seus 60 anos de 
carreira, no Teatro Riachuelo.

 ▶ O Norte Shopping abre, hoje, uma 
programação de sua colônia de férias 
para crianças de 4 a 10 anos de idade.

 ▶ A Sociedade Portiguar Amiga do Meio 
Ambiente homenageia, hoje, o vereador 
Ney Lopes Junior.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR JÚNIOR

Existe uma demanda 
da sociedade por 
moradias, todo mundo 
quer um canto para 
morar”M
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Não à mediocridade

Os neurônios do Nicolé

O fi m da greve dos professores, depois de longos 75 dias, 
impõe desde já uma decisão, inegociável: a reposição absolu-
tamente total de todos os dias parados.

É preciso restabelecer a rotina nas escolas públicas esta-
duais de forma urgente e sem qualquer tipo de acordo, a fi m 
de que seja, primeiro, exposto e, depois,  cobrado do alunado 
todo o conteúdo suspenso desde a paralisação.

O ano já está comprometido. O esforço que se fará é para 
minimizar, ao máximo, o período de dois meses e meio duran-
te o qual os estudantes foram privados do direito de estudar e 
de aprender. 

Para quem planeja prestar vestibular, o prejuízo de uma 
paralisação como essa é incalculável. Os desajustes na trajetó-
ria estudantil, quase irreparáveis. Basta imaginar as interrup-
ções de aulas, ano a ano, em decorrência de greves, para se ter 
a noção de como os estudos fi cam incompletos. 

Não é difícil, diante de quadro assim, imaginar por que o 
Rio Grande do Norte tem fi gurado em posição de lanterni-
nha na maioria dos índices ofi ciais de qualidade medidos pelo 
MEC.

A resolução que se espera agora é só uma: recuperar o 
tempo perdido, ação para a qual devem convergir governo 
e professores. Ao decidirem por esticar a corda, mantendo o 
movimento, apesar da decisão do TJ julgando o protesto ile-
gal, os professores escolherem o confronto.

Faz bem a secretária Betânia Ramalho ao reafi rmar o que 
disse no início da greve, que iria, pessoalmente, acompanhar o 
cumprimento da reposição das aulas.

Virou praxe no RN tratar reposição como remendo, resu-
mida à entrega de trabalhos e à garantia presencial em espetá-
culos teatrais. Medidas assim não contribuem com o aluno e 
merecem ser rechaçadas pelos pais.

A idéia da secretária é envolver toda a comunidade esco-
lar no acompanhamento da restituição da carga horária, su-
primindo as férias de julho e estabelecendo um dia a mais de 
aulas – o sábado.

A secretária também vai convocar os conselhos escolares 
e os pais dos estudantes para que confi ram a reposição. A le-
gislação estabelece 200 dias letivos por ano.

É hora de exigir que o sindicato dos professores assuma 
também, neste momento, uma posição em favor dos estudan-
tes - E não poderia ser outra se não resgatar o tempo perdido e 
voltar a dar aos alunos da rede pública a possibilidade de con-
cluir os estudos de forma que, com isso, dêem sequência, sem 
traumas, à vida escolar. É necessário que se dê um basta ao ve-
lho pacto da mediocridade.

A assistência fi ca em polvorosa sempre que o buteco vai 
enchendo. Às quintas-feiras, em dia de samba, é um deus nos 
acuda. Mesa pra todo lado, gente em pé e saindo pelo balcão. 
O desespero da freguesia mais antiga tem um motivo: para 
tudo e para todos só tem o Nicolé, garçom fi el da casa e um 
‘gênio’ no trato com a clientela. Sob pressão, é sarrafo pra dar 
em doido. Nicolé xinga e esperneia. Dependendo do humor 
e do pedido desaforado que ouve tem dia de chutar a cadei-
ra do cliente. 

- Que arrogância! Um horror!, gritou semana passada uma 
madame que encarou uma ida ao bar só para conhecer o ho-
mem mais requisitado do estabelecimento.

O marinheiro de primeira viagem que não está acostu-
mado com a nobreza se assusta, mas logo acostuma. No me-
tier dos botequins, Nicolé é tido como gênio da raça. E livre 
de qualquer modéstia. Tudo porque quando não está traba-
lhando, o que é raro, Nicolé se mete a estudar a cabeça do ho-
mem. Com os dois neurônios que a vida lhe deu, um pra cer-
veja e outro pro tira-gosto, o garçom faz a alegria da rapaziada 
com as teses que defende em meio ao corre-corre do buteco.  

- Quando o coração reclama, a cabeça é quem padece, diz 
sempre que escuta um caso de traição nas mesas do botequim.

Não tem um corno chorando no balcão que não saia espe-
rançoso do buteco após ouvir uns conselhos do Nicolé. Nessa 
de correio sentimental, já conseguiu comprar uma casa com 
o pé de meia fruto dos trocados conquistados pelas consultas.   

Quem passa uma tarde no bar da Naza vai embora certo 
de que viu ali uma conferência sentimental sobre o que pen-
sa e sente a humanidade. Nicolé nasceu em São Paulo, mas se 
criou em Natal desde muito tempo. Nos anos 50, aproveitou 
a carona de volta dum pau de arara e nunca mais foi embora. 
Torcedor fanático do Verdão, sai do sério sempre que alguém 
dá de falar mal do Alecrim. Também está para nascer garçom 
que goste mais de bater boca com a assistência que Nicolé. 
Até em jogo de porrinha o sujeito se mete entre uma corrida 
e outra até as mesas. Quando os pedidos acontecem todos de 
uma vez, grita repetindo sempre a mesma desculpa que já en-
trou para o folclore do buteco:

- Eu só tenho dois neurônios, porra! O da cerveja e o do tira-
gosto. Então não fode, já vou buscar...

Outro dia deu merda. Depois de ouvir o mesmo bordão, 
um bebum da mesa 1 não esperou nem a galera parar de rir e 
emendou para espanto do bar inteiro:

- Ô Nicolé, então bota o neurônio da cerveja na ofi cina e vê se 
traz gelada da próxima vez...

Silêncio no estabelecimento. Nicolé pegou ar...

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PROFESSOR TEMPORÁRIO
Termina, hoje, o prazo de ins-

crição para a seleção para a con-
tratação temporária de professors 
para a rede de ensino da Prefeitu-
ra de Natal para atuarem nas áreas 
de ensino fundamental e na edu-
cação infantil, inclusive nos Cen-
tros Municipais de Educação In-
fantil (creches).

SUCESSO DO BOLO
O bolo do casamento PMDB-

PT do deputado Henrique Alves 
continua fazendo sucesso: 1- A 
própria presidente Dilma, no en-
contro dos líderes, para dizer que 
gostou muito “isso descontrai o 
ambiente”; 2 – Na coluna de on-
tem, do colunista Ancelmo Góis, 
n´O Globo, virou foto-potoca.De-
talhe: Dilma fez questão de repe-
tir a Henrique a velha máxima que 
uma imagem vale mais que mil 
palavras.

FESTA NO INTERIOR
A Cidade de Afonso Bezer-

ra vive, hoje, a aberura da 7ª edi-
ção da Caprifeira e do 3º João Pe-
dro Pé de Serra, começando as 8h 
com a entrada de animais para co-
mercialização e vai até a escolha 
da “Garota Caprifeira 2011”. A ex-
pectativa é que o evento mobilize 
oito mil pessoas até o seu encerra-
mento no domingo.

TEMPO DE CARNATAL
Esse ano vai ter Carnatal? – A 

resposta está sendo dada da ma-
neira mais pragmática. Foi inicia-
da, ontem, a pré-reserva dos aba-
das para os blocos “Nana Bana-
na” e “Ceveja e Coco”. É bem ver-
dade que as vendas ainda não 
começaram...

MONUMENTO NATURAL
Natal vai ganhar, hoje, o “Mo-

numento Natural do Morro do Ca-
reca”, transformando os 1.100 hec-
tares em área de proteção, com-
preendendo os cordões dunares e 
a cobertura vegetal formada por 
restinga remanescente da Mata 
Atlântica. O assuno será tratado 
na reunião do CONEMA (Conse-
lho Estadual do Meio Ambiente), 
que empossa seus novos titulares,  
e encaminhado a Governadora do 
Estado

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

BANDEIRA 2
Portaria da Secretária de Mobilidade Urbana reajusta as tari-

fas de táxi no município. Pela nova tabela, o preço da bandeirada 
passa para R$ 4.15, com o quilômetro rodado passando para R$ 
2.15 e R$ 3.00 na Bandeira 2.
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Foi sem nunca ter sido 
O Palácio do Planalto assegura não ter existido, na prática, 

a suspensão por 30 dias das licitações e obras do Ministério 
dos Transportes. O anúncio foi feito por Alfredo Nascimento 
um dia antes de sua queda, mas a presidente Dilma Rousseff  e 
alguns de seus principais ministros teriam avaliado não haver 
cabimento nem condições legais - manifestações do Congres-
so ou do Tribunal de Contas da União - para essa paralisação. 

No governo, o discurso é que Nascimento agiu por con-
ta própria, na tentativa de se segurar no cargo e, talvez, esti-
mulado pela fala da própria Dilma de que seria ‘o responsável 
pela apuração das denúncias’. 

NADA MUDA 
O diretor de Infraestrutu-
ra Ferroviária do Dnit, Geral-
do Lourenço de Souza Neto, 
assegurou a manutenção do 
projeto de construção de dois 
viadutos sobre a linha férrea 
de Mogi das Cruzes, redu-
to de Valdemar Costa Neto 
(PR-SP). 

REGIONAL 
O governo prepara evento de 
Dilma com os nove governa-
dores do Nordeste, em Alago-
as. A ideia é celebrar uma es-
pécie de pacto da região com 
o Brasil sem Miséria, focado 
na atenção a pequenos agri-
cultores e na ampliação do 
acesso à água. 

PARA REGISTRO 
A série de agradecimentos 
aos congressistas feitos por 
Dilma no coquetel de an-
teontem levou o líder do 
PMDB, Henrique Eduardo Al-
ves (RN), a proclamar: ‘É com 
aquela Dilma que a gente 
quer conviver’. 

BRASIL SEM COPO 
No encontro, a presidente su-
geriu um brinde, mas a sau-
dação teve que esperar um 
tempo - vários convidados 
não tinham uma taça à mão. 

FAROESTE 
A Câmara assistiu na segun-
da a bate-boca entre Domin-
gos Dutra (PT-MA), adversá-
rio da família Sarney, e Fran-
cisco Escórcio (PMDB-MA), 
aliado do clã. O peemedebis-
ta acusou o petista de man-
dar sequestrá-lo. ‘Eu discu-
to com o dono da fazenda, 
não com jagunço’, respondeu 
Dutra. 

NA REAL 
Pouco antes de embarcar 
rumo a Goiânia, onde rece-
beria entusiasmados elogios 
de Lula, o ministro Fernan-

do Haddad (Educação) fez 
análise um tanto pessimista 
sobre suas chances de virar 
o candidato do PT à Prefei-
tura de São Paulo. Ele avalia 
que a bola está cada vez mais 
nas mãos da senadora Marta 
Suplicy. 

AQUECIMENTO 
A direção municipal do 
PT promoverá já no mês 
que vem sabatinas com os 
pré-candidatos. 

SEM MILAGRE 
Mentor do boicote a Dilma 
Rousseff  na campanha de 
2010, d. Luiz Bergonzini, bis-
po de Guarulhos, apelou à 
prefeitura, sob controle do 
PT, na tentativa de evitar o fe-
chamento do hospital que di-
rige, que acumula dívida de 
R$ 40 milhões. Não deu certo. 

SEMÂNTICA 
Geraldo Alckmin enfatizou 
ontem, no lançamento do seu 
Via Rápida do Emprego, a ex-
pressão ‘porta de saída’, que 
embute a histórica crítica dos 
tucanos aos programas de 
transferência de renda do PT. 
A terminologia é vedada no 
Brasil Sem Miséria, de Dilma, 
que prefere o conceito de ‘in-
clusão produtiva’. 

BELEZURA 
Já de olho no turismo da 
Copa-2014, Alckmin quer 
acelerar a obra do Jardim Me-
tropolitano, concebido por 
Ruy Ohtake, no Parque Ecoló-
gico do Tietê. O projeto con-
templa o corredor de acesso 
do aeroporto de Cumbica à 
capital. 

DÉRBI 
O colorado Tarso Genro (PT-
RS) recebe hoje comitiva gre-
mista no Piratini. Dirigentes 
do clube vão cobrar do gover-
nador obras no entorno da 
futura arena. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Nesse ritmo, o Kassab será obrigado 
a assistir a eleição de 2012 da 

arquibancada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ACM NETO (DEM-BA), sobre a corrida do PSD 
para certifi car as assinaturas de apoio nos cartórios a fi m de 

conseguir seu registro em tempo hábil - até 7 de outubro deste ano 
- para participar da disputa de 2012.

A VIDA COMEÇA AOS 80 
Em jantar oferecido por Geraldo Alckmin a Fernando Hen-

rique Cardoso anteontem na ala residencial do Palácio dos 
Bandeirantes, o governador sugeriu um brinde ao ex-presi-
dente, que comemora 80 anos: 

– Queria pedir agora um brinde à saúde do ex-presiden-
te da República e agora presidente de honra da nossa Juven-
tude Tucana. 

O homenageado da noite prontamente interveio: 
– De honra não! Presidente efetivo!

NADA MAL, 

/ JUSTIÇA /  UNIÃO RECUPERA R$ 55 MI DESVIADOS DURANTE 
CONSTRUÇÃO DO FÓRUM TRABALHISTA DE SP

FOLHAPRESS

A AGU (ADVOCACIA-GERAL da 
União) divulgou ontem que ob-
teve decisão favorável da Justi-
ça para reaver R$ 55 milhões des-
viados durante a construção do 
Fórum Trabalhista de São Pau-
lo para o Tesouro Nacional, entre 
1994 e 1998. O escândalo levou à 
prisão do juiz Nicolau dos Santos 
Neto, o Lalau. 

A Justiça constatou que hou-
ve desvio de verbas públicas na 
obra, tocada pelo Grupo OK, que 
na época tinha o ex-senador Luiz 
Estevão como sócio. De lá para cá, 
várias ações foram ajuizadas, bus-
cando a condenação e execução 
dos responsáveis pelo esquema. 

Segundo a AGU, este é o 
maior recolhimento para os co-
fres da União já registrado, refe-
rente à recuperação de verbas 
desviadas em caso de corrupção. 

Os valores que serão transfe-
ridos estão depositados na Cai-
xa Econômica Federal. A deci-
são que ordena essa transferência 
ainda está sujeita a recurso pe-
rante o Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região. 

O CASO
Em 1992, o TRT-SP iniciou li-

citação para construir o Fórum 
Trabalhista de São Paulo. A Incal 
venceu a licitação e se associou 
ao empresário Fábio Monteiro de 
Barros. 

Em 98, auditoria do Ministé-
rio Público apontou que só 64% 
da obra do fórum havia sido con-
cluída, mas que 98% dos recur-

sos haviam sido liberados. A obra 
do fórum foi abandonada em ou-
tubro de 98, um mês após o juiz 
Nicolau dos Santos Neto dei-
xar a comissão responsável pela 
construção. 

Uma CPI na Câmara investi-
gou a obra em 99. A quebra dos si-
gilos mostrou pagamentos vulto-
sos das empresas de Fábio Mon-
teiro de Barros, da Incal, ao Gru-
po OK, do senador cassado Luiz 
Estevão. Descobre-se um contra-
to que transfere 90% das ações da 
Incal para o Grupo OK. 

Decisão do juiz Casem Ma-
zloum, que foi exonerado mais 

tarde, absolveu Luiz Estevão e 
dois empresários no principal 
processo a respeito do supos-
to desvio de R$ 169 milhões. Em 
abril de 2000, foi decretada a pri-
são de Nicolau, que foi preso em 
10 de dezembro e condenado a 
oito anos de prisão em regime 
semi-aberto. 

Em 2006, Nicolau dos San-
tos Neto foi condenado a 26 anos, 
seis meses e 20 dias, a serem cum-
pridos em regime fechado, pelos 
crimes de peculato, estelionato 
e corrupção passiva. Condenado 
pelo TRF (Tribunal Regional Fe-
deral), o ex-juiz recorreu ao STJ. 

LALAU
JAQUELINE RORIZ 
SERÁ JULGADA 
PELO PLENÁRIO 
DA CÂMARA

/ DECORO /

A DEPUTADA FEDERAL Jaqueline 
Roriz (PMN-DF), fi lmada rece-
bendo dinheiro de Durval Bar-
bosa, delator do mensalão do 
DEM, desistiu do recurso apre-
sentado na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) da Câ-
mara, no processo que responde 
por quebra de decoro parlamen-
tar. Assim, o processo de quebra 
de decoro parlamentar irá dire-
to ao plenário da Câmara. 

Na CCJ, Jaqueline havia obti-
do a primeira vitória. O relatório 
do deputado Vilson Covatti (PP-
RS) defendeu o arquivamento 
do processo. Ele entendeu que 
não haveria quebra de decoro 
parlamentar, já que Jaqueline 
não era deputada quando foi fi l-
mada recebendo dinheiro. 

No Conselho de Ética, po-
rém, a maioria dos deputados 
havia aprovado o pedido de 
cassação da deputada, que as-
sumiu ter recebido caixa dois 
de campanha. 

“Não posso ser julgada por 
quebra de decoro parlamen-
tar quando o episódio ocorreu 
antes de eu assumir o manda-
to. Mas qualquer que seja a de-
cisão [da CCJ] será submetida 
ao plenário, por razões mera-
mente regimentais. No nosso 
entendimento, todo esse pro-
cedimento trará novos e inevi-
táveis constrangimentos a toda 
a Câmara dos Deputados. Não 
posso prolongar esse momen-
to”, diz a carta de Jaqueline Ro-
riz enviada à CCJ, com o pedido 
de desistência do recurso. 

PARALISAÇÃO 
A representação contra Ja-

queline foi paralisada na CCJ 
na manhã de ontem. 

O presidente da Câma-
ra, deputado Marco Maia (PT-
RS), afi rmou que paralisou por-
que não concordou com a es-
colha de Covatti para ser o rela-
tor do recurso de Jaqueline no 
conselho. 

 ▶ Nicolau dos Santos Neto foi condenado e preso por desvio de verba

REPRODUÇÃO
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Radiografi a
Parabéns ao NOVO JORNAL pela “Radiografi a de 
Natal”. De cara algumas coisas me pareceram 
muito interessantes, e meu diagnóstico é o 
seguinte: mesmo após receber tanta vitamina 
estrangeira e investimento público, e de se 
“calcifi car” como destino turístico, Ponta Negra 
desenvolveu o quadro de osteoporose, pouca 
densidade… Por outro lado, alguns bairros 
crescem desordenadamente, ou seja, em não 
se tratando a infra-estrutura, pode se tornar 
um quadro oncológico. Além disso, a cidade 
apresenta um problema de sangue que a 
radiografi a não mostrou – onde se anda se vê a 
profusão de furúnculos e abcessos pelas ruas. 
Finalmente, em não saindo esse bendito estádio 
e suas obras estruturantes, teremos um quadro 
de banguelice, que nem corega vai resolver. Tá 
na hora da cidade ir pra UTI.

Augustinho, 
Pelo Blog (sobre Editorial de domingo do NOVO JORNAL)

Tragédia
Parabéns ao @NovoJornalRN e a @fabiofariasf 
pela cobertura da tragégia da Noar.

Luana Ferreira, 
Pelo Twitter

Nicolelis
Meu caro deixe o homem trabalhar. O Prof. 
incomoda muito, certos tolos como você, que 
querem aparecer as custas dele. Acho que o 
Novo Jornal deveria ocupar suas páginas com 
matérias mais relevantes para os seus leitores, 

do que com a manifestação pessoal de um dos 
seus jornalistas ou com quem o Prof. Nicolelis 
conversa ou discute nas redes sociais. Quem és 
tu cara pálida? para taxar um dos 20 maiores 
cientistas mundiais da atualidade de tolo! Isso 
só pode ser inveja. Falar dele é fácil, difícil é 
fazer o que ele faz.

Sérgio Silva, 
Pelo Blog (Sobre “Tolices que os tolos falam”, artigo de Carlos 

Prado)

Nicolelis 2 
Como vocês potiguares são provincianos. Todos 
vocês.

Joca, 
Pelo Blog

Nicolelis 3
Perfeita sua análise…
Cirurgica…O dito cientista é um gabola, 
arrogante e intolerante…Enquanto houver 
idiotas batendo palmas, o maluco vai continuar 
dando seus pitis infectados…

Thiago, 
Pelo Blog

Japonesa
Pelo amor de Deus!!! Depois que vi a palavra 
nerd, me desanimei em ler o resto. Este público 
gosta de JOGAR, tanto os games, quanto 
qualquer outro tipo de jogo ofertado pelo 
evento. Os cosplays, NÃO SÃO TRECHIS, como 
uma jornalista afi rmou. Eles gostam de passar 

pelo menos um dia como um personagem que 
gostam ou se identifi cam, ou ainda, gostariam 
de ter os poderes. Contudo isso não é bizarro, 
como afi rmou a mesma jornalista.
PS: Nenhum dos organizadores falou que a 
entrada era 15 MAIS um quilo de alimento. O 
que afi rmaram, é que a meia entrada, ou seja, 
a entrada com a carteira de estudante era 15 
R$, caso não tivesse carteira de estudante, 
levaria 1 kl de alimento não perecível exceto 
sal e a entrada seria 15 R$. A inteira seria 
30 R$. Menores de 12 anos só entrariam 
acompanhados dos pais ou responsáveis com 
a devida autorização em punho, menores de 16 
anos entrariam com a autorização dos pais. O 
contrário eles não lhe informaram.
O nome CORRETO do evento é Yujô Fest.
O Diretor Geral é Daniel Garcia [DaniElvis] 
técnico de informática. Os leitores pedem um 
pouco mais de cuidado em notícias errôneas 
aliadas as notícias corretas. Como o postado 
logo acima…TOU desapontada com os erros 
encontrados.

Renata Caline, 
Pelo Blog (Sobre reportagem do festival de cultura japonesa)

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Critério e decisão 
O governo do Rio Grande do Norte, nestes primeiros meses de ges-

tão, tem sido pautado por três temas que, por sua vez, parecem ter o po-
der de “segurar” a máquina administrativa estadual.

O primeiro: 
Os aumentos salariais concedidos no governo passado, de forma ir-

responsável e ao arrepio da Lei de Responsabilidade Fiscal. Sobre essa 
demanda, a atual gestão tem se posicionado no sentido de não se negar 
a cumprir os reajustes, obedecendo, porém, a LRF. Está correto.

O segundo: 
Esse diz respeito às dívidas “não contabilizadas”, superiores a R$ 800 

milhões, herdadas dos antecessores. Após levantamento do total dos dé-
bitos, o governo anunciou que fará os pagamentos através de leilões. Eu, 
particularmente, sou contra a medida, mas reconheço que é um critério, 
fi xado de maneira transparente.

Entretanto, confesso que fui surpreendido com a “decisão” de se pin-
çar das dívidas, os empréstimos contraídos com a poupança do Tribunal 
de justiça do RN. Esses débitos o governo prometeu liquidar à margem 
do critério dos leilões.

Já com os produtores que fornecem leite para o programa assisten-
cial do governo foi fi rmado acordo para pagamento de atrasados em 
parcelas a serem quitadas em agosto e outubro. Nada mais justo. Toda-
via, mais uma vez fi ca quebrado o tal critério dos leilões.

Afi nal, qual será o critério verdadeiro?
Todos sabem que um governo, quando não segue critérios transpa-

rentes nessa área, acaba criando campo fértil para o tráfi co de infl uên-
cia, corrupção e desmandos. Enfi m, fonte de geração de escândalos.

Basta olhar para os exemplos de nosso passado recente.
Faço votos de que sejam mantidos os critérios, pois só isso já repre-

senta um grande diferencial em relação ao passado.
O terceiro: 
Os supersalários, ou salários exorbitantes. Nessa questão, novamen-

te, o governo já dispõe de diagnóstico e até mesmo de prognóstico.
Entretanto, alguma difi culdade parece impedir a adoção de uma so-

lução cabível e legal, que seria o cumprimento da Constituição Fede-
ral, que fi xa limites de salários no serviço público. No executivo estadu-
al  ninguém pode ganhar mais que o governador do estado e em qual-
quer dos Poderes os proventos não podem superar os recebidos por um 
desembargador.

Que se tome uma decisão. A simples divulgação  de contra-cheques 
não passa de factóide.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Há notícias que chegam, tomam 
jeito de coisa grande, repercutem e, sem 
qualquer explicação, somem. Lembram 
da revitalização da praia do Meio? Mexeu 
com alguns setores da cidade, envolveu 
pessoas, foram feitas matérias, reuniões 
marcadas, declarações entusiasmadas. 
E fi m. Da última vez que o noticiário 
tratou do assunto a bola estava com a 
Secretaria de Turismo da Prefeitura, o 
secretário Tertuliano Pinheiro aguardando 
providências para desencadear um novo 
momento nas articulações.

O tempo passou e passou e passou. 
Nada. Tá lá, um pedaço do nosso litoral, 
certamente um dos mais esquecidos 
do litoral brasileiro. E não é de agora. 
Benefícios para devolver à área a 
importância que já teve, sendo um dos 
points da cidade, partem da iniciativa 
privada. E não se diga que o esquecimento 
é por conta das limitações do plano  
diretor. João Pessoa tem Tambau, com 
as mesmas exigências impostas e nem 
por isso a orla é esquecida. Tem calçadão 
bem conservado, ciclovia, barracas 
organizadas, limpas, sem mesas na área 
externa.

Morador da cidade, ainda aguardo 
o resultado daquelas conversas que se 
iniciaram, acenaram com perspectivas 
e sumiram. Até porque a praia do Meio 
merece que se olhe pra ela com mais 
atenção.

NA PRAIA DO MEIO TUDO 
CONTINUA COMO ANTES 

NO LUGAR DO UMBU, 
O KIWI E DA PITOMBA, 
O MORANGO

POLÍCIA REDUZIRÁ VIOLÊNCIA 
EM 70%. QUE MARAVILHA

Outro dia uma amiga aqui da casa 
chega em visita e  traz consigo dois ca-
chos de pitomba. Uma surpresa, por-
que, pra mim, foi uma coisa incomum. 
A pitomba já foi coisa muito nossa, es-
tava nos quintais (quando as casas, to-
das,  tinham quintais) ou nos balaios 
dos vendedores que faziam ponto nas 
feiras ou nas esquinas das ruas mais co-
merciais. Lembrei disso e de outras coi-

sas que eram bem nossas e que o mun-
do, mutante que é, e seus avanços, leva 
tudo feito um tsuname.

Eram nossas as lojas e seus no-
mes, como a Sertaneja, as Casas Régio, 
Formosa Síria e Duas Américas (ape-
sar dos nomes); os cinemas Rio Gran-
de, Nordeste, Rex, São Luiz, São Pedro. 
Aí, chegou a globalização e a provín-
cia foi inundada pelas poderosas e co-
nhecidas marcas nacionais. Mais re-
centemente foram as nossas maiores 
construtoras que, diante das lições do 
passado agregaram-se às grandes que 
chegavam de fora e permaneceram no 
mercado. Lamentos? Não. As lojas fa-

cilitaram os créditos, os cinemas ofere-
ceram mais conforto, as construtoras 
avançaram em tecnologias. O passado 
é lembrança e história.

Tem também as frutas, o que anotei 
lá em cima. Não era apenas a pitomba 
que facilmente estava ao nosso alcance 
em todo lugar. Os vendedores, ambu-
lantes ou em esquinas fi xas, tinham em 
seus cestos as azeitonas, umbus, jabu-
ticabas, cajás, mangabas, vendidas em 
latas de óleos improvisadas em litros. 
Hoje, já não é tão fácil encontrá-las. 
Claro, quem procura acha, mas já não 
estão  perto de nós. Próximas da gen-
te estão as que vieram de longe e  antes 

eram consideradas exóticas. Agora, já 
se incorporaram à rotina alimentar de 
muitas mesas.

Os vendedores não são mais os am-
bulantes ou os que faziam ponto nas 
esquinas e nas feiras. Estão nos super-
mercados ou nos meninos que nos 
abordam nos cruzamentos das ruas, 
quando os sinais de trânsito estão fe-
chados. Seus nomes são bem diferentes 
pois algumas delas, como o kiwi e caqui 
vem da China. Tem ainda o morango e 
a ameixa. Tudo coisa boa. Mas juro que 
a jabuticaba, a pitomba e a mangaba ti-
radas ali do pé plantado no quintal era 
mais prazeroso , acrescentava ao sabor.

Promessa é dívida. A polícia anun-
cia que iniciará o  Ronda Cidadã, inte-
grante do programa Comunidade em 
Paz que, com sua execução, diminuirá 
em 70% os índices de violência em Na-
tal. Li outro dia aqui mesmo no Novo 
Jornal e até fi z referência neste espaço 
das sextas-feiras, que o governo esta-
dual tinha armazenado no Centro In-
tegrado de Operações e Segurança Pú-
blica informações que possibilitaram 
o mapeamento da violência  em Natal 
e grande Natal, indicando onde e por 

quais motivos os crimes aconteciam. 
Não restavam dúvidas, então, que se 
armava a estratégia para o combate. A 
notícia que li ontem neste mesmo jor-
nal confi rmou que o governo sairia da 
defesa para o ataque, respaldado pelas 
informações acumuladas.

Sei da defi nição clássica de que jor-
nalismo é denúncia. E é porque em 
oportunidades distintas abordei aqui a 
violência desenfreada que deixa o cida-
dão acuado pelo medo, que quero, tor-
ço e registro neste espaço destinado ao 

jornalismo, o anúncio da ofensiva que 
pretende, pelo menos, diminuir o medo 
do natalense. A denúncia cedendo lu-
gar à expectativa.

Respaldada pelas informações acu-
muladas, a ação começará pela Zona 
Norte, em Nossa Senhora da Apresen-
tação, a área mais presente no noticiá-
rio policial. A previsão do governo é ou-
sada, pois anuncia que pretende redu-
zir em 70% a criminalidade onde o pro-
jeto for acionado. Que assim seja. Em 
breve, e a partir das avaliações que se-
rão feitas das primeiras ações, outros 
bairros serão integrados ao programa, 
todos selecionados a partir do levanta-
mento do volume de ocorrências.

Dessa massa de informações guar-
dadas pela polícia consta também a 

idade média  dos protagonistas des-
sa guerra que tem avançado a cada 
ano. A grande maioria desses persona-
gens é jovem, integrada pelos que ma-
tam e pelos que morrem. Uma maze-
la que está, geografi camente, bem per-
to de nós. Mas tem-se que se registrar 
que o combate policial, isoladamente, 
nada resolverá. É apenas o início. Sem 
outras ações paralelas ligadas à educa-
ção, saúde, oportunidades de trabalho, 
ocupação e incentivo ao esporte, entre 
outros, o projeto terá pouco signifi cado. 
Este outro lado do projeto não foi ainda 
anunciado e tem tanta ou mais impor-
tância que aquele.

Pelo que foi dito pela Polícia, o tra-
balho dela vai começar. É esperar e 
aguardar os resultados.
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,578

TURISMO  1,630

PARALELO  1,680

 -1,63%

59.679,35
0,15%2,230 12,25%

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
fendeu uma divisão dos royalties 
do petróleo em que 25% irá a Es-
tados produtores e 22% fi ca com 
os não-produtores, segundo in-
formaram ontem os governado-
res do Centro-Oeste, que estive-
ram reunidos com a presidente 
para debater o tema e também 
mudanças no ICMS.

Ao comentar a fala da pres-
idente no encontro, o governa-
dor de Mato Grosso do Sul, An-
dré Puccinelli, afi rmou que Dil-
ma foi “afi rmativa”. “Ela con-
corda que é preciso reduzir de 
26,5% para 25% os recursos dos 
Estados produtores [...] Há uma 
sanha voraz dos três Estados 
produtores, mas é preciso saber 
que não há apenas brasileiros no 
Espírito Santo, no Rio e em São 
Paulo. A presidente foi enfática 
ao dizer que o acordo que existe 
é esse e é o preferencial”, disse 
ele.

A proposta é a que foi defen-

dida pelo ex-presidente ao fi nal 
do seu mandato. Além de não 
agradar aos Estados produtores, 
o modelo fi ca aquém do que de-
sejam a maior parte dos Estados 
não-produtores.

A conta citada pelos gover-
nadores ao fi nal do encontro é 
inexata. Segundo eles, Dilma te-

ria defendido 25% aos produ-
tores, 22% aos não produtores, 
6% para municípios e 19% para 
a União e 30% para a Petrobrás. 
Os números foram contestados 
pela Petrobras.

“Ela não concorda que se 
ponha a mão no dinheiro do Te-
souro Nacional”, afi rmou Pucci-

nelli, em referência às propos-
tas existentes nas quais o gover-
no federal ressarciria perdas dos 
produtores.

Segundo o governador do 
Distrito Federal, Agnelo Queiroz, 
Dilma se mostrou sensível ao 
pleito dos Estados não-produ-
tores, entendendo que “o Bra-
sil é só um”. Eles defendem que 
as reservas, por estarem muito 
longe da costa, deveriam ter seu 
lucro dividido igualitariamente.

Mesmo assim, os gover-
nadores afi rmam que contra-
tos já assinados precisam ser 
mantidos.

Em 2010, a Câmara aprovou 
a divisão igualitária das receit-
as, mas Lula vetou a parte da di-
visão. Enviou, então, nova pro-
posta em que Estados produ-
tores teriam 25%, municípios 
produtores fi cariam com 6% e 
outros 3% iriam para municípios 
que embarcam ou desembar-
cam petróleo.

FOLHAPRESS

EM CONVERSA COM a presidente 
Dilma Rousseff , os governado-
res do Centro-Oeste pressiona-
ram ontem para que o Ministé-
rio da Fazenda refaça a propos-
ta de mudança na alíquota do 
ICMS (imposto sobre circula-
ção de mercadorias e serviços) 
que está sendo apresentada aos 
Estados.

Os governadores defende-
ram alíquota de 7% no destino 
para Estados das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste e 2% 
para Estados das regiões Sul e 
Sudeste. O governo quer encami-
nhar ao Congresso uma propos-
ta que estabeleça a cobrança do 
ICMS no destino de 4%.

Eles ainda colocaram como 
exigência para a mudança do 
imposto um fundo de compen-
sações para investimentos em 
saúde e educação, por exemplo. 
Os governadores evitaram di-
zer se os números lançados por 
eles foram bem recebidos pelo 
Planalto.

Sem identifi car uma dispo-
sição do governo em aceitar sua 
proposta, os governadores do 
Centro-Oeste passaram a defen-
der compensações para as per-

das que venham a ocorrer.
Segundo o governador Silval 

Barbosa (Mato Grosso), é preciso 
fechar um cálculo que não preju-
dique os Estados menos indus-
trializados a avançar.

“Alíquota zero no ICMS se-
ria um desastre. Para nós, 4% 
já é aceitável se tiver fundo de 
compensação. Essa é uma me-
dida para não afugentar as em-
presas para os Estados mais 
desenvolvidos.”

O governador André Pucci-
nelli (Mato Grosso do Sul) refor-
çou o discurso. “Essa é a proposta 
mais aceita e conta com aval do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste.”

Os governadores ainda co-
braram que o Planalto anuncie 
um novo indexador para a dívi-
da dos Estados com a União. Se-
gundo eles, atualmente, o gover-
no utiliza o IGP-DI + 6%, com 
comprometimento de 15% da 
receita para a região. A proposta 
é o uso do IPCA + 2%, com com-
prometimento de 9% da receita. 
A presidente não deu prazo para 
fechar uma proposta.

Assim como os governado-
res do Nordeste, os do Centro-
Oeste formaram um bloco para 
discutir seus interesses com o 
governo federal.

DILMA PROMETE
MUDAR ROYALTIES 
/ PETRÓLEO /  EM AUDIÊNCIA COM GOVERNADORES DO CENTRO-OESTE, PRESIDENTE 
DEFENDEU REDUÇÃO NO PERCENTUAL DA PARTILHA DESTINADO A ESTADOS PRODUTORES

GOVERNADORES PEDEM  
MUDANÇAS EM PROPOSTA 
DE ICMS

 ▶  Dilma recebeu governadores do Centro-Oeste

MARCELLO CASAL / ABR

FOLHAPRESS

A ECT (EMPRESA Brasileira 
de Correios e Telégrafos) 
registrou lucro de R$ 
500 milhões no primeiro 
semestre deste ano. 
As receitas cresceram 
11,72% nos seis primeiros 
meses do ano, ante 9,44% 
das despesas, segundo 
informou, ontem, o 
presidente Wagner 
Pinheiro. As informações 
são da Agência Brasil.

As correspondências 
comuns, como extratos 
bancários e contas 
diversas do público, 
tiveram crescimento 
de 13,4% no primeiro 
semestre, as encomendas 
expressas (Sedex) 18% 
e as não expressas 21%, 
com resultado 48% acima 
do verifi cado no semestre 
anterior. 

A expectativa dos 
Correios é de que 
“haverá bom resultado 
de lucros no segundo 
semestre, apesar do 
impacto previsto em 
decorrência do acordo 
coletivo dos servidores 
e da contratação que 
deverá ser feita de novos 
colaboradores.”

O presidente da 
ECT disse que, além da 
contratação de 9.190 
novos funcionários que 
passaram no último 
concurso público 
a empresa poderá 
chamar mais 50% 
desse número entre os 
concursados, se tiver 
autorização do Ministério 
do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. 

FOLHAPRESS

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de 
Telecomunicações) aprovou on-
tem nova metodologia de cálcu-
lo do reajuste das contas de tele-
fone fi xo. A medida ainda passará 
por consulta pública e, se aprova-
da, deve reduzir o valor dos rea-
justes em cerca de 4%.

A mudança está no chamado 
Fator X, uma variável usada nos 
cálculos que considera o ganho 
de produtividade das empresas 
para dar descontos nos reajus-
tes das contas de telefone. Em li-
nhas gerais, quanto mais clientes 
a empresa ganha no ano, maior o 
fator X, e maior o desconto para o 
consumidor. 

Nos últimos anos, o valor da 
variável foi de, em média, 4%. O 
conselheiro da agência Jarbas 
Valente estima que o fator pas-
se a ser de 7% a 8%. A previsão 
da agência é que a medida pas-

se a valer nos reajustes do próxi-
mo ano.

A mudança também servirá 
de barganha para que as empre-
sas aumentem a base de assina-
turas com tarifas menores, como 
o Aice (Acesso Individual Clas-
se Especial), serviço de telefonia 
fi xa popular para a baixa renda, 
com assinatura a R$ 13,90.

Segundo Valente, a nova re-
gra estabelece que, quanto mais 
a empresa vender assinaturas a 
baixo custo, menor será o efeito 
do Fator X e, portanto, os abati-
mentos no reajuste. 

“Queremos que as empresas 
aumentem a base de assinantes 
com tarifa menor, como o Aice, ou 
qualquer outro plano que a Ana-
tel aprove posteriormente de tari-
fas menores”, disse o conselheiro. 

A mudança fi cará 30 dias em 
consulta pública e haverá audiên-
cia pública em Brasília para dis-
cutir as mudanças. 

A QUEBRA DA safra da cana-de-
açúcar obrigou as usinas da re-
gião centro-sul do país a reduzir 
em 11,61% a estimativa de pro-
dução de etanol e em 6,36% a fa-
bricação de açúcar neste ano.

Segundo revisão divulga-
da na tarde de ontem pela Uni-
ca (União da Indústria de Cana-
de-Açúcar), a projeção é produ-
zir 22,54 bilhões de litros de eta-
nol e 32,38 milhões de toneladas 
de açúcar.

Antecipada pelo mercado, a 
quebra da safra elevou em 9,60% 
o preço do açúcar nos últimos 
cinco dias, cotado ontem na 
Bolsa de Nova York ao preço de 
US$ 0,3014 por libra-peso.

Com relação ao etanol hi-
dratado, a safra desfavorável 
tem pressionado aumento nos 
preços com margem de até R$ 
0,20. Já para o etanol anidro 
(misturado à gasolina), não há 
previsão.

CORREIOS 
ANUNCIAM 
LUCRO DE R$ 
500 MILHÕES

/ BALANÇO /

Anatel aprova 
mudança para 
reduzir reajuste 

QUEBRA DA SAFRA 
REDUZ PRODUÇÃO

/ TELEFONE /

/ ETANOL /
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A Aeronáutica já retirou os 
gravadores da caixas-pretas para 
ouvir as últimas conversas en-
tre o piloto Rivaldo Cardoso e a 
torre de controle. Segundo o ma-
jor Ricardo Guedes de Assis, as-
sessor de imprensa do Coman-
do da Aeronáutica, os dados se-
rão analisados e encaminhados 
para o Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa), em Brasília. 
Os motores também foram reti-
rados e já foram levados para o 
Departamento de Ciência e Tec-
nologia Espacial em São José dos 
Campos (SP). 

Os procedimentos fazem par-
te do processo de coleta de infor-
mações realizado pelos investiga-
dores da Aeronáutica. “Eles vão 
analisar todos os fatores que con-
tribuíram para o acidente, desde 
o humano e material até o opera-
cional”, diz o major. A investiga-
ção tem fi ns de prevenção e não 
visa encontrar culpados para o 
acidente. “Tem o objetivo de iden-
tifi car vários fatores que contri-
buíram para o acidente com o ob-
jetivo de prevenir novos”, salien-
ta. Não há, porém, um prazo para 
que o processo seja concluído. 
Tais investigações podem demo-
rar até 18 meses segundo o Ceni-
pa e dependem muito da comple-
xidade de cada acidente.

Até o início da tarde de ontem 
o Itep de Pernambuco tinha iden-
tifi cado apenas um corpo, o do 
co-piloto Roberto Gonçalves, 55.  

A NoAr decidiu suspender os 
quatro voos programados para 
ontem entre Recife, Maceió, Natal 
e Mossoró. Os passageiros que já 
haviam comprado bilhetes para a 
data foram remanejados para ou-
tras companhias aéreas. Segundo 
a assessoria de imprensa, a com-
panhia decidiu interromper as ati-
vidades para deixar a outra aero-
nave LET-410, exatamente igual 
à que caiu no Recife, à disposição 
da investigação da Aeronáutica. 
A companhia também está refa-
zendo a malha aérea e a previsão é 
que hoje a aeronave volte a operar. 

De acordo com informações 
repassadas pela assessoria, a em-
presa tentará continuar atenden-
do as quatro cidades mesmo com 
apenas um avião disponível. A 
ideia não é excluir trechos da ma-
lha, mas reduzir a quantidade de 
voos. Atualmente são realizados 
quatro voos por dia entre Recife, 
Maceió, Natal e Mossoró em todos 
os horários, menos de madrugada. 

Questionada a respeito de pre-
juízos com a redução da malha aé-
rea e a perda de metade da fro-
ta no primeiro ano de atuação – a 
NoAr começou a funcionar em ju-

nho do ano passado -, a assessoria 
de imprensa afi rmou que a com-
panhia por enquanto não está pre-
ocupada com os prejuízos fi nan-
ceiros. “A prioridade é atender os 
parentes das vítimas e os passa-
geiros que têm bilhetes compra-
dos conosco. Todos aqueles que ti-
nham voo marcado para hoje (on-
tem) estão sendo relocados para 
outras companhias aéreas e, aque-
las que não oferecem os mesmos 

trechos da No Ar, estamos dispo-
nibilizando transporte terrestre”, 
disse a assessoria por telefone.

Na manhã de ontem o guichê 
da companhia funcionava nor-
malmente no Aeroporto Interna-
cional Augusto Severo, em Parna-
mirim. Mas segundo o agente Jú-
lio Alves, ninguém procurou a em-
presa para comprar passagens de 
quarta para ontem. Como os voos 
de quinta foram cancelados, o 

funcionário também não sabia di-
zer se poderia vender os bilhetes 
caso alguém procurasse. “Se vie-
rem aqui, terei que ligar para meu 
gerente em Recife e perguntar se 
posso vender”, disse.  

A Noar Linhas Aéreas iniciou 
suas operações em junho de 2010 
com o objetivo de encurtar distân-
cias e promover o transporte aéreo 
regional. Para a etapa inicial de suas 
operações, foram investidos cerca 
de R$ 40 milhões. Quando abriu as 
portas oferecia quatro voos diários, 
de segunda a sexta, saindo de Recife 
para Maceió (AL) e Aracaju (SE). No 
dia 21 de julho, a companhia acres-
centou voos aos sábados e domin-
gos, para os mesmos destinos. Hoje 
atua com 278 voos mensais, (segun-
da a domingo) com uma média de 
ocupação de 60%. A cidade de Ma-
ceió (AL) é a mais procurada.

Em agosto de 2010 anunciou 
João Pessoa (PB) e Natal (RN) 
como novos destinos. No dia 27 
de setembro fechou parceria com 
a Gol, maior companhia aérea de 
baixo custo e baixa tarifa da Amé-
rica Latina. Em 1° de outubro, a No 
Ar ampliou ainda mais sua malha 
incluindo a cidade de Mossoró.

A educadora e professora da 
UFRN Antônia Fernanda Veras Jal-
les, 43, também estava no voo da 
NoAr. Formada em Pedagogia e 
com mestrado e doutorado na área 
de Educação Infantil voltada ao 
contexto bilíngüe pela Universida-
de Complutense, da Espanha. Fer-
nanda estava em Recife para uma 
reunião do Programa de Formação 
Inicial para Professor em Exercício 
na Educação Infantil, o Pró-Infan-
til, do Ministério da Educação, co-
ordenado por ela na região Nordes-
te. Viajava constantemente para 
Recife, Fortaleza e Brasília para de-
bates acerca da educação infan-
til, área à qual dedicou grande par-
te dos estudos. Fernanda também 
foi diretora do Núcleo de Educa-
ção Infantil (NEI) da UFRN e atual-
mente coordenava o programa de 
extensão e pesquisa da escola na 

formação de professores. 
A amiga e vice-diretora do NEI, 

Teresa Régia Medeiros, conheceu 
Fernanda em 1989, quando ambas 
trabalhavam como professoras na 
Casa Escola. A relação de trabalho 
logo se transformou em amizade, 
que passou a existir também além 
das salas de aula. As amigas traba-
lharam juntas na instituição até 
1994, quando passaram, também 
juntas, para o concurso da UFRN 
e foram lecionar no NEI.

“Todo mundo está abalado, 
sem acreditar. Logo cedo fi quei sa-
bendo pela prima do esposo dela 
e não acreditei. Ficamos um bom 
tempo achando que ela não estava 
no voo, mas tudo indicava que ela 
estava sim. Ainda hoje (ontem) es-
tamos processando a notícia”, diz. 
A equipe do NEI planeja realizar 
uma missa em homenagem a pro-
fessora na capela do Campus da 
UFRN, que só será marcada quan-
do o corpo da professora chegar a 
Natal – o que ainda não tem data 
prevista.

“NO DIA QUE eu entrar num avião, 
ele cai”. Era isso que dizia o ca-
minhoneiro potiguar Jonhson do 
Nascimento Pontes, 30, antes do 
acidente aéreo da última quarta-
feira, no qual morreram 16 pes-
soas – ele estava entre os 14 pas-
sageiros e dois tripulantes duran-
te a queda do bimotor LET-410 da 
companhia aérea NoAr, na região 
metropolitana de Recife. Aquele 
era apenas o segundo voo de sua 
vida; o primeiro, foi quando em-
barcou de Natal para Recife no do-
mingo passado. O objetivo da via-
gem era tirar o visto para traba-
lhar em Angola, como motorista 
de carreta na sucursal da Queiroz 
Galvão, função para a qual tinha 
sido indicado por um amigo. 

A viagem para a África seria no 
próximo dia 19 de julho. Mas a pro-
fecia que Jonhson verbalizou a vida 
inteira, fruto do enorme medo que 
sentia de voar, acabou se concreti-
zando no início da manhã de quar-
ta-feira com a queda da aeronave 
que matou todos os ocupantes. O 
irmão dele, Jocil Gomes Pontes Fi-
lho, 25, lembra que o caminhonei-
ro sempre disse que no dia que pi-
sasse em um avião, ele cairia. “Ele 
morria de medo”, enfatiza. 

Em conversa por telefone, Jocil 
informa que a família está desola-
da. A mãe de Jonhson está sob efei-
to de calmantes e dorme o tempo 
todo. Além de Jocil, há mais dois ir-
mãos, um homem e uma mulher. 
Ambos ainda não acreditam no 
que aconteceu. O pai está em Re-
cife para fazer o reconhecimento 
do corpo junto com um tio e uma 
tia da vítima. Porém, ainda não há 
previsão de quando o corpo chega-
rá a Natal. “Estamos desesperados. 
Nunca pensamos que fosse acon-
tecer uma coisa dessas. Ele rodou 
a vida todinha trabalhando numa 
carreta e nunca aconteceu nada”, 
diz com um tom de quem ainda 
não quer acreditar na fatalidade.

Jonhson do Nascimento Pon-
tes trabalhava para uma empresa 
de Fortaleza transportando milho. 
Segundo Jocil, a carga saía de For-
taleza, passava por Alagoas e por 
último vinha para o Rio Grande do 
Norte. Antes disso o caminhonei-
ro trabalhou muito tempo para a 
distribuidora CDA e passou ou-
tro tanto sendo motorista de uma 
produtora mossoroense de óleo de 
castanha de caju. Durante o perío-
do em que trabalhou guiando car-

retas, sofreu apenas um transtor-
no, em Alagoas, quando foi assal-
tado e apanhou dos ladrões. Com 
a sua morte, ele deixou a mulher e 
dois fi lhos, de oito e três anos, em 
São Paulo do Potengi.

Conforme conta Jocil, o irmão 
viajou para Recife ao meio-dia do 
domingo passado pela NoAr com 
tudo pago pela Queiroz Galvão. A 
volta estava marcada para terça-
feira  às 14h pela mesma compa-
nhia, mas o voo foi cancelado por-
que a aeronave estava em manu-
tenção. Jonhson foi então transfe-
rido para a viagem das 6h40min 
da quarta-feira. De acordo com Jo-
cil, o irmão teria passado a noite 
em um hotel oferecido pela opera-
dora. “Ele foi tirar o visto e ia vol-
tar para São Paulo do Potengi para 
esperar o dia de ir para Angola”, 
acrescenta.

O ajudante de caminhoneiro 
fi cou sabendo da notícia do aci-
dente por terceiros, mas conta 
que a esposa de Jonhson recebeu 
a ligação de uma funcionária da 
NoAr solicitando os dados do pas-
sageiro e informando sobre a que-
da. “Mas a gente não tinha confi r-
mação da morte. Até às 16h (de 
quarta) não queríamos acredi-
tar no que tinha acontecido por-
que disseram que os documentos 
de todo mundo foram queimados, 
menos o do meu irmão”, conta.

Jonhson havia aceitado se 
mudar para Angola por causa da 
oportunidade de ganhar um sa-
lário melhor. O amigo que o indi-
cou havia dito que pagavam bem e 
ele teria a oportunidade de traba-
lhar quatro meses e passar 15 dias 
em casa no Brasil. “Estamos todos 
sem acreditar. É muito difícil”, dis-
se com a voz embargada ao telefo-
ne. Apesar de a NoAr ter oferecido 
passagens, hospedagem e alimen-
tação para todos os familiares do 
caminhoneiro, apenas o pai e dois 
tios foram para Recife. 

De acordo com Jocil, o Itep 
pernambucano iria emitir um 
novo laudo às 16h de ontem a res-
peito da identifi cação dos corpos, 
mas não se sabe quando o de Jo-
nhson chegará ao Estado. “Eles 
avisaram que pode demorar de 
dois dias até dez”, disse o irmão. 
Como parte dos integrantes do 
voo teve os corpos carbonizados, a 
identifi cação precisa ser feita pelo 
DNA dos parentes e é um pouco 
mais demorada. O enterro será re-
alizado em São Paulo do Potengi e 
a companhia aérea irá arcar com 
todas as despesas. 

COINCIDÊNCIA OU
/ DESASTRE /  CAMINHONEIRO POTIGUAR 
QUE ESTAVA NO VOO DA COMPANHIA AÉREA 
NOAR PRESSENTIU O ACIDENTE FATAL

PREMONIÇÃO?

EDUCADORA SERÁ 
HOMENAGEADA 
COM MISSA

EMPRESA REDUZIRÁ VOOS

INVESTIGAÇÃO 
DA AERONÁUTICA 
NÃO TEM PRAZO 
PARA TERMINAR

LOUISE AGUIAR
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 ▶ Jonhson do Nascimento Pontes, 30, estava entre as 16 vítimas da queda do bimotor LET-410 da companhia aérea NoAr, em Recife, na última quarta-feira

 ▶ Ninguém procurou a empresa para viajar depois do acidente
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 R$ 1.187,97

É o valor do Piso Nacional dos Professores, instituído 
em abril passado para 40 horas de aulas semanais

A queda de braço entre profes-
sores da rede estadual de ensino 
e o governo tem como principal 
eixo o Piso Nacional dos Professo-
res. Em abril deste ano, os minis-
tros do Superior Tribunal Federal 
julgaram como constitucional a lei 
11.738/2008 que determina o Piso 
Nacional dos Professores. De acor-
do com a decisão, o piso para 40h 
deve ser de R$ 1.187,97 em todo o 
Brasil.

A celeuma entre governo e sin-
dicato ocorre, primeiro, porque a 
carga horária dos professores da 
rede estadual do Rio Grande do 
Norte é de 30h. Logo, o piso deve 
ser pago proporcional a esse va-
lor. Com isso, o valor mínimo a ser 
pago para um professor no Esta-
do é de R$ 890 de acordo com a lei. 
Esse valor passou a ser pago aos 
dois mil professores do estado que 
tinham 30h nível médio e que re-
cebiam até junho deste ano o ven-
cimento básico de R$ 664. 

A distorção fi ca com os pro-
fessores 30h de nível superior – a 
maior parte da categoria. Eles têm 
como vencimento básico o valor 

de R$ 930. O entendimento do Sin-
te é que essa massa de professores 
tem direito ao reajuste de 34% do 
piso aplicado em abril. Com o rea-
juste, o salário subiria para R$ 1246. 
O governo do Estado trabalha com 
a tese de que o piso é o menor sa-
lário pago, logo os professores que 
recebem R$ 930 não teriam direito, 
por lei, ao reajuste de 34%. 

Mesmo considerando que os 
professores não têm direito a re-
ceber o reajuste de 34% no valor 
do piso, o governo se comprome-
teu em pagá-lo de forma escalo-
nada, em quatro parcelas a partir 
de setembro deste ano. O sindica-
to exige que o governo pague esse 

reajuste retroativo desde abril – 
quando o STF julgou constitucio-
nal a lei. Os sindicalistas aceitam 
que esse valor seja pago a partir de 
setembro, desde que o valor seja 
retroativo a abril deste ano.

Outro ponto de discordância é 
quanto a lei estadual 322, que é o 
Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios da categoria. O plano foi apro-
vado pela Assembleia Legislativa 
no ano passado e pretende igualar 
o salário dos professores com os 
dos servidores da administração 
direta e indireta do estado. O sin-
dicato espera conseguir a implan-
tação total desses reajustes até ju-
nho de 2012. 

EM ASSEMBLEIA REALIZADA na ma-
nhã de ontem no Colégio Winston 
Churchill, os professores decidi-
ram manter o movimento grevis-
ta que já dura mais de 70 dias. Essa 
já é a segunda maior greve da ca-
tegoria. A paralisação prejudica o 
andamento do ano letivo de mais 
de 300 mil alunos da rede estadu-
al de ensino. A decisão foi tomada 
depois de o pleno do Tribunal de 
Justiça deferir a liminar do Estado 
do Rio Grande do Norte que deter-
mina o retorno imediato dos pro-
fessores às salas de aula, sob pena 
de multa diária de R$ 10 mil. 

O secretário do Gabinete Ci-
vil do governo, Paulo de Tarso Fer-
nandes, classifi cou a decisão dos 
professores como uma afronta ao 
Poder Judiciário e chega aos limi-
tes da criminalidade. “Nenhum ci-
dadão que tem o menor apreço 
pela democracia e pela lei pode 
desrespeitar uma decisão judicial 
seja ela qual for. Ela tem que ser 
cumprida”, disse. Ele afi rma que 
o estado já paga o piso nacional 
e contradiz a afi rmação do Sinte. 
“Piso é piso e pagamos desde ju-
nho. O que eles querem é um re-
ajuste. E esse reajuste só podemos 
dar a partir de setembro”, disse.

Ele acusou o Sinte de iludir a 
opinião pública e reafi rmou que a 
posição do governo foi ratifi cada 
pelo Tribunal de Justiça. “A posição 
do governo foi aceita pelo TJ, que o 

governo entende que é mais qua-
lifi cada do que o Sinte para falar 
sobre o pagamento do piso”, dis-
se. Ele ressaltou ainda que “numa 
democracia, uma decisão judicial 
não pode ser descumprida”. 

Sobre uma possibilidade de 
negociações, Paulo de Tarso avi-
sou que o governo não vai mais 
negociar com os grevistas e que 
cobrará o pagamento das horas 
de aula perdidas pela greve. “Há 
uma decisão judicial, eles têm que 
cumprir. O governo está cumprin-
do a parte dele”, disse. Ele lamen-
tou ainda pelo prejuízo aos alu-
nos da rede pública de ensino que 
estão sem aulas desde abril deste 
ano. “Essa paralisação prejudica 
os alunos da rede pública. O gover-
no está fazendo o que é possível 
para minimizar o efeito da greve”. 

Enquanto isso, o Sinte anun-
ciou que vai aguardar o julga-
mento do mérito da ação que ain-
da não tem data prevista para ser 
apreciada pelo TJ. “O que fi cou de-
cidido foi quanto a uma ação cau-
telar. Falta julgar o mérito da im-
plantação do piso dos professores 
e do plano de carreiras. Nós vamos 
aguardar o julgamento do mérito”, 
disse o coordenador geral do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte), José Teixeira.

O impasse entre governo e a 
categoria em greve está em tor-
no do reajuste de 34%, que equiva-
le à implantação do Piso Nacional 
dos Professores no RN. Enquan-
to o Sinte quer que esse reajuste 

seja aplicado, de forma retroati-
va, a partir de abril, o governo de-
seja pagar esse percentual em par-
celas nos meses de setembro, ou-
tubro, novembro e dezembro. “O 
governo fere a lei federal 11.738 do 
piso de professores e a lei estadu-
al 322 do Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários”, enfatiza. Os grevis-
tas não descartam a hipótese de 
entrar com uma ação no Superior 
Tribunal de Justiça para garantir o 
reajuste.

O sindicalista afi rma que o 
Sinte aceita receber o reajuste es-
calonado a partir de setembro, 
desde que seja garantido o paga-

mento retroativo de abril. “O que 
não queremos é perder um direi-
to conquistado da implantação 
do Piso Nacional da Educação em 
abril deste ano”, disse. José Teixeira 
frisou que a maior parte dos mu-
nicípios do interior do Rio Grande 
do Norte já paga o piso. “Se você 
for em Bento Fernandes e olhar o 
contracheque de um professor da 
escola municipal, vai ver que o sa-
lário deles é maior do que o dos 
professores da rede estadual de 
ensino”. 

Questionado se a decisão ju-
dicial enfraqueceria o movimen-
to grevista, José Teixeira declarou 

que a iniciativa do governo em en-
trar na justiça para pôr fi m a greve 
irritou ainda mais os professores. 
“Observo que até alguns professo-
res que não aderiram à greve, não 
gostaram da ação e podem parali-
sar também”. Segundo ele, a para-
lisação atinge aproximadamente 
90% dos quase 20 mil professores 
da rede estadual de ensino.

PLANO DE CARGOS
Outro ponto de pauta é a im-

plantação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários e a equivalên-
cia do salário do professor com o 
dos servidores estaduais em ju-

lho de 2012. “Nós recuamos nes-
se ponto de pauta neste ano, mas 
o governo continua intransigente”. 

Sobre a reposição de aulas dos 
alunos da rede estadual de ensi-
no, José Teixeira disse que – ao fi -
nal da greve – a situação de cada 
escola será estudada. “Nós vamos 
garantir a reposição de aulas. Se 
precisar os professores vão dar au-
las nos sábados e nos outros tur-
nos”, disse. Ele informou ainda que 
a baixa qualidade do ensino públi-
co no Rio Grande do Norte é his-
tórico e que o governo “está apro-
fundando o problema ao não ne-
gociar com a categoria”. 

SINTE AFRONTA A JUSTIÇA
/ REDE ESTADUAL /  EM ASSEMBLEIA, PROFESSORES DECIDEM MANTER A GREVE MESMO DEPOIS QUE O TJ DETERMINOU O RETORNO ÀS AULAS

PARA 
ENTENDER
O CASO

 ▶ Paulo de Tarso, secretário do 

Gabinete Civil: fi m da negociação

 ▶ José Teixeira, diretor do Sinte: 

aguardar o julgamento do mérito

 ▶ Assembleia foi realizada no Colégio Winston Churchill: decisão acirra queda de braço com o governo

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL
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UM INCÊNDIO DESTRUIU ontem pela 
manhã o armazém da empresa 
Ecosservice, localizado na Aveni-
da Presidente Sarmento, no bair-
ro do Alecrim. O fogo foi inicia-
do por um curto-circuito, que cul-
minou numa série de explosões e 
atingiu parcialmente um prédio 
residencial vizinho, mas sem dei-
xar vítimas. 

O proprietário da empresa, Pe-
truciano Medeiros, informou que 
faíscas decorrentes do curto te-
riam atingido um caminhão tan-
que, carregado de combustível, 
que em seguida explodiu e atin-
giu outros caminhões no pátio da 
empresa. Ele não soube informar o 
montante do prejuízo. 

Na Escola Municipal Juve-
nal Lamartine, próximo a região 
do incêndio, o barulho das explo-
sões pôde ser ouvido pelos alunos 

e pela professora Maria de Jesus, 
que afi rmou ter escutado pelo me-
nos três estouros. “Sentimos mui-
to medo ao ver a fumaça, fi camos 
com receio das chamas chegarem 

até o colégio”, explicou.
O advogado Jorge Guimarães, 

testemunha do sinistro, afi rmou 
que logo após as explosões houve 
um princípio de tumulto em de-

corrência do grande número de 
pessoas que acorreram ao local, só 
controlado com a chegada da Poli-
cia Militar dez minutos após o ini-
cio do incêndio. Moradores da re-
gião afi rmaram que no local do 
acidente, funcionava, clandestina-
mente, um depósito de combustí-
vel que abasteceria navios. 

O tenente do Corpo de Bombei-
ros Christiano Couceiro, que com-
pareceu ao local, disse que os em-
presários deveriam  tomar mais 
cuidado com relação aos equipa-
mentos de segurança. “Donos de es-
tabelecimentos de qualquer nature-
za devem preservar equipamentos 
de segurança, como hidrantes, para 
evitar catástrofes, especialmente 
em prédios mais antigos, que não 
são tão bem equipados para emer-
gências quanto as construções 
mais novas”, declarou Couceiro. 

Incêndio destrói armazém, 
mas ninguém fi ca ferido 

/ ALECRIM /

 ▶ Corpo de Bombeiros controlou o fogo

DER QUER ACABAR COM 
O TRANSPORTE ILEGAL 

PM PASSA A ATUAR MAIS 
PRÓXIMO DO CIDADÃO

/ FISCALIZAÇÃO /

/ SEGURANÇA /

O DEPARTAMENTO ESTADUAL de Es-
tradas e Rodagens (DER) vai in-
tensifi car a fi scalização sobre os 
veículos que fazem transporte 
clandestino em todo o Rio Gran-
de do Norte. A Operação Trans-
porte Legal vai contar com a par-
ticipação da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) e das polícias Rodoviárias 
Federal e Estadual. 

Segundo a diretora de Trans-
portes do DER, Francini Goldo-
ni, o objetivo é coibir a circulação 
de veículos sem condições de uso 
e o comércio ilegal de transpor-
tes de passageiros. Ontem, todos 
os quatro órgãos envolvidos na 
Operação se reuniram para tratar 
do planejamento das ações que 
ainda vão ser defi nidas. 

 O transporte clandestino de 
passageiros, além de ser irregular 
é um risco para a população, ad-
vertiu Goldoni. Esta deverá ser a 
segunda versão da Operação 
Transito Legal feita pela primeira 
vez em setembro de 2009, quan-
do foram apreendidos 133 veícu-
los em 48 dias, 27 somente nos 
três primeiros dias. 

Perigo nas estradas e nas 
ruas das cidades, os veículos de 

passageiros clandestinos não 
passam por vistorias e os condu-
tores são motoristas, geralmen-
te, sem nenhum treinamento 
para transportar pessoas. Além 
disso, os automóveis são velhos,  
não têm limite de idade para fa-
zer esse tipo de serviço diferente 
do sistema regulamentado.

Outras infrações cometi-
das pelos irregulares é transpor-
tar passageiros e cargas ao mes-
mo tempo, um risco a mais para 
contribuir com os acidentes. Os 
motoristas também costumam 
trafegar com velocidade acima 
do permitido.

TRECHOS
Francini Goldoni não quis 

dizer os principais trechos por 
onde trafegam os motoristas de 
transportes clandestinos, mas 
adiantou que a Grande Natal 
será um dos pontos com fi scali-
zação intensa. A coibição na cir-
culação dos ilegais nas estradas 
e centros urbanos da cidades só 
será possível com uma ação con-
junta do DER, polícias de trânsi-
to e Semob. Porém, ainda não há 
uma data defi nida para a Opera-
ção começar a funcionar.

A POLÍCIA MILITAR mais próxima 
de cada cidadão. É deste modo 
que o programa “Comunida-
de em Paz”, da Secretaria de Se-
gurança e Defesa Social do Rio 
Grande do Norte (Sesed), lança-
do ontem, pretende garantir um 
dos direitos fundamentais de 
cada cidadão: a segurança.

O programa é composto por 
quatro projetos – Ronda Cida-
dã, Patrulhamento Inteligente, 
Bases Integradas de Segurança 
Pública e Olhar Seguro – que se-
rão implantados ainda neste ano 
em Natal, com foco nos bairros 
com alto índice de criminalida-
de. O investimento em aquisição 
de equipamentos, viaturas e reci-
clagem do efetivo da Polícia Mi-
litar que atuará nas operações 
será de R$ 3 milhões. 

Segundo a governadora Ro-
salba Ciarlini, o programa será 
uma diferencial para o sistema 
público de segurança. “Este é um 
programa inovador e que trará 
bons resultados. O apoio da co-
munidade é fundamental para o 
sucesso dos projetos” anunciou 
a governadora. Ontem também 
foi lançado o programa “Sertão 
Seguro”, que levará ações de po-
liciamento ostensivo ao inte-
rior, em áreas com alto índice de 
criminalidade

“Temos a Copa do Mundo 
pela frente e vamos trabalhar 
para que Natal tire nota 10 em 
segurança durante o mundial e 
depois dele”, declarou a gover-
nadora. Ainda durante a soleni-
dade foram entregues novas via-
turas, coletes e armas não letais 
para a Polícia Militar. 

Tida como a principal ban-
deira do programa “Comunida-
de em Paz”, o projeto Ronda Ci-
dadã será implantado em 23 Ba-
ses Policiais da capital. A expec-
tativa é diminuir em até 70% os 
índices de criminalidade. Para 

isso, foram treinados 90 poli-
ciais e o governo adquiriu 24 car-
ros novos, além de outras quatro
caminhonetes. 

O coordenador do projeto
Ronda Cidadã, coronel Jânio Ma-
rinho, afi rmou que hoje mesmo
a Polícia Militar dará inicio as
ações na comunidade. “A inicia-
tiva é trabalhar no policiamento
preventivo”, disse.

Durante dois meses, os poli-
ciais militares escolhidos para o
programa passaram por capaci-
tação de 98 horas. Eles tiveram
aulas de policiamento comuni-
tário e foram treinados para in-
teragir com a população e agir de
forma preventiva. Cada PM fará
patrulhamento a pé na região
onde atuará para melhorar a co-
municação com os moradores,
combatendo o crime com apoio
da sociedade. 

Como plano piloto, para tes-
tar a efi cácia e corrigir falhas, as
primeiras bases policiais serão
colocadas no bairro de Nossa Se-
nhora da Apresentação, na Zona
Norte; bairro mais populoso da
cidade, que concentra 9,92% da
população natalense e abriga 79
mil habitantes, segundo o IBGE.
Este bairro também foi escolhi-
do após uma análise da Secreta-
ria de Segurança do Estado, que
o apontou como um dos mais
violentos da capital. 

Em outro projeto, o Patrulha-
mento Inteligente, com o objeti-
vo de buscar informações da po-
pulação para direcionar as próxi-
mas ações de combate ao crime,
as equipes da polícia percorrerão
ruas e avenidas colhendo dados
que serão repassados ao Serviço
de Inteligência da Sesed. 

Tanto a Ronda Cidadã e o Pa-
trulhamento Inteligente entra-
rão em funcionamento nos pró-
ximos dias. Já os outros, prova-
velmente nos próximos meses. 

O CORPO DA diretora da Escola Do-
méstica de Natal, Margarida Ca-
bral, será enterrado hoje às 8h 
no Cemitério Morada da Paz, em 
Emaús, Parnamirim. Ela morreu 
aos 84 anos de infarto, quarta-fei-
ra à noite, depois de se sentir mal 
no momento em que fazia com-
pras em um supermercado. 

Margarida Cabral passou ape-
nas seis meses na direção da Esco-
la Doméstica como sucessora da 
professora Noilde Ramalho, que 
morreu aos 90 anos, dia 25 de de-
zembro do ano passado. Viúva do 
artista plástico Orlando Morganti-
ni, ela deixa uma fi lha, Patrícia Ca-
bral e uma neta, além de dois ir-
mãos que moram em Brasília e 
no Rio de Janeiro, que estão sendo 
aguardados hoje para o enterro.

Entre 18h e 19h30, a ex-direto-
ra da ED fazia compras em um su-
permercado na Avenida Prudente 
de Morais, na companhia de seu 
motorista particular. Sentiu difi -
culdades em respirar e foi leva-
da ao Hospital São Lucas, distan-
te pouco mais de 200 metros. De 
acordo com a assessoria de comu-
nicação da ED, ela sofria de asmas, 
mas sentiu que a difi culdade res-
piratória naquele momento era 
algo mais grave. Foi levada rapida-
mente ao hospital, onde morreu 
minutos depois de infarto. 

O corpo foi embalsamado e le-
vado para o Centro de Velório do 
Cemitério Morada da Paz, ontem 
pela manhã, onde durante todo 
dia familiares, amigos de trabalho, 
alunas e ex-alunas da ED velaram 
o corpo da mulher que dedicou 
toda a sua vida àquela instituição. 

Amigas e companheiras de 
trabalho, a história pessoal e pro-
fi ssional de Margariada Cabral 
Morgantini e Noilde Ramalho não 
pode ser contada sem citar a Esco-
la Doméstica de Natal, pois ambas 
dedicaram sua vida à instituição. 

Nascida em Lajes (RN) em 23 
de abril de 1927, Maria Margarida 
Teixeira Cabral Morgantini passou 
a estudar na Escola Doméstica 
como aluna aos 12 anos de idade. 

Foi interna de 1940 a 1944. Ainda 
adolescente, aos 17 anos, passou 
a ser professora interina da dis-
plina “Cozinha Prática”. Também 
foi em 1944 que a professora Noil-
de Ramalho assumiu a direção da 
Escola, onde permaneceu por 66 
anos até seu falecimento no ano 
passado. 

A gestão de Margarida Cabral 
nos seis meses em que permane-
ceu na direção fi cou marcada pela 
continuidade do projeto de Noil-
de Ramalho espelhado no funda-
dor da Escola Doméstica, profes-
sor Henrique Castriciano, que em 
1914 montou um modelo pedagó-
gico nos moldes das escolas suíças 
para moças. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL publicada dia 25 de janeiro 
passado, quando foi indicada pela 
Liga de Educação do Rio Grande 
do Norte para dirigir a ED, Mar-
garida Cabral disse que estudar 
na Escola Doméstica foi um pri-
vilégio. Lá, ensinou ainda as dis-
ciplinas de Economia Doméstica 
e Educação Física. Noilde Rama-
lho chegou a ser sua professora de 
Educação Física, quando foi aluna 
interna. Dali nasceu a relação de 
amizade entre as duas.

SUBSTITUIÇÃO
O presidente da Liga de Ensino 

do Rio Grande do Norte, Manoel de 
Medeiros Brito, disse que a morte 
da professora Margarida pegou 
todo mundo de surpresa e abalou 
todas as estruturas dos que com-
põem o complexo Escola Domés-
tica, Farn e Escola Henrique Cas-
triciano. “Após 65 anos de serviços 
prestados, ela deixa uma lacuna 
profunda e difícil de superar”, exal-
tou, e mais impactante ainda, por-
que sua morte aconteceu seis me-
ses depois do falecimento de Noil-
de Ramalho, disse Brito conster-
nado, no momento em que a Liga 
completa 100 anos de fundação. 

Um conselho composto por 
nove pessoas é responsável pelas 
decisões da Liga e eleição da dire-
ção da ED. Segundo o presidente, o 
conselho ainda não tem data para 
se reunir nem um nome para subs-
tituir a diretora recém-falecida.

VAGA A CADEIRA DA 

SUCESSORA
/ LUTO /  MARGARIDA CABRAL, QUE SUBSTITUIU NOILDE RAMALHO 
NA DIREÇÃO DA ESCOLA DOMÉSTICA, SERÁ SEPULTADA HOJE

Para Alexandre Marinho,  dire-
tor do colégio Henrique Castricia-
no, que junto com a ED e a FARN 
faz parte do Complexo mantido 
pela Liga de Ensino do Rio Gran-
de do Norte,  “dona Margarida  faz 
parte da lista de pessoas que difi -
cilmente são substituídas”. 

A presidente da Associação das 
Ex-alunas da ED, Mércia Guima-
rães Marinho, disse que Margari-
da Cabral é exemplo de amor de-
dicado à Escola. “Era rígida e terna 
ao mesmo tempo e tratava as ex-
alunas como se elas ainda fossem 
crianças”. 

Uma das pessoas mais abala-
das no velório era a sua tia, Maria 
do Carmo Teixeira da Fonsêca, 96. 
“Ela vai me fazer muita falta”, repe-
tiu várias vezes, inconsolada. 

A vice-diretora da Liga de En-
sino do Rio Grande do Norte e da 
Farn, Angela Guerra Fonseca, dis-
se que a ex-diretora era uma mu-
lher discreta e deu continuidade 
ao trabalho que Noilde Ramalho 
desenvolveu na entidade e, tam-
bém, na Escola Doméstica. “Ela 
sempre dizia que não era pedago-
ga, mas era a pessoa certa no lugar 
certo”, comentou Angela, que au-
xiliou a ex-diretora no trabalho pe-
dagógico da Liga e da ED. 

O jornalista Ticiano Duar-
te disse que ele e sua mulher Ya-
ponira Fernandes Duarte fi caram 
muito abalados com  a morte de 
Margarida Cabral, com quem ti-
nham uma amizade de longos 
anos. “Uma mulher que foi exem-
plo de trabalho, dignidade e hon-
radez, que amou a causa do ensino 
no Rio Grande do Norte”, defi niu.  

DEPOIMENTOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mércia Guimarães Marinho, da 

Associação das Ex-alunas da ED

 ▶ Ticiano Duarte, jornalista e velho 

amigo de Margarida Cabral

 ▶ Margarida Cabral: apenas seis meses na direção da Escola Doméstica

 ▶ Solenidade de lançamento do programa “Comunidade em Paz”
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“CANTEI, CANTEI, JAMAIS cantei tão lindo assim”... 
Quem for hoje ao Teatro Riachuelo com certeza 
irá notar. Parece que nem mesmo o tempo pode 
debilitar a voz do octogenário Cauby Peixoto. Ela 
até melhorou, ganhou um grave mais bonito, diz 
o próprio. De São Paulo, onde mora e mantém 
uma agenda lotada de shows, ele concedeu 
entrevista por telefone ao NOVO JORNAL, um dia 
antes de desembarcar em Natal para mais uma 
apresentação.   

Logo no início da conversa é possível 
comprovar duas coisas: a voz continua a mesma, 
mas o resto nem tanto: a audição já não é das 
melhores. Apesar disso, a entrevista transcorreu 
sem percalços. Ao seu lado estava a empresária 
e assessora Nancy Lara, uma das poucas 
pessoas que conhece sua intimidade. Quando 
não entendia bem uma pergunta, ele passava o 
telefone para Nancy que fazia a tradução. 

A audição, porém, não é problema para ele. 
No palco, local que domina como poucos, ele 
sabe tudo. Embora já não tenha mais condições 
de permanecer em pé por mais de uma hora. 
Mas isso também não é problema. Nos últimos 
anos, a rotina para iniciar o espetáculo é a 
mesma: começa a cantar no momento em que 
deixa o camarim, caminha bem devagar entre os 
músicos até se sentar em uma cadeira no centro 
do palco. 

Mesmo aos 80 anos, Cauby não cogita se 
aposentar. “Não penso nisso. Só penso em 
cantar”, confessa. Tanto é que mantém uma 
agenda sempre lotada. Algo de fazer inveja às 
constelações de astros e estrelas que gravitam 
com vigor no fi rmamento da MPB. Há seis anos, 
aliás, ele se apresenta todas as segundas-feiras 
numa tradicional casa de shows paulista.  E 
durante a semana ele se apresenta outras três 
vezes em outros locais, sempre com ingressos 
disputados. Para cada apresentação o modelito é 
o mesmo: ternos coloridos e brilhantes. 

O ano de 2011 será de celebrações para 
Cauby Peixoto. Para comemorar 60 anos de 
carreira, ele ganhará um documentário sobre sua 
vida, que será lançado em outubro, no Festival 
de Cinema do Rio de Janeiro. Um pouco antes, 
já em agosto, a gravadora Lua Music colocará à 
venda uma caixa de três CDs inéditos, intitulada 
“Cauby Peixoto - O Mito - 60 anos de Música”. 
“Estou muito feliz. Ainda posso mostrar toda a 
minha versatilidade como cantor”, comemora. 

No primeiro CD, com o título “A Voz do 
Violão”, em companhia do violonista Ronaldo 
Rayol, ele apresenta um repertório que inclui As 
Vitrines (Chico Buarque) e Minha Voz, Minha 
Vida (Caetano Veloso). No segundo, chamado 
de “Caubytles”, há uma homenagem aos Beatles, 
com clássicos do repertório romântico do grupo 
inglês. E, por fi m, o “Ao vivo com seus Amigos”, 
que traz um show realizado em abril, que contou 
com a participação de convidados como Ângela 
Maria, Agnaldo Timóteo, Emílio Santiago e Fafá 
de Belém. 

O show apresentado hoje em Natal será 
uma retrospectiva de toda a sua trajetória, 
mas também contará com algumas surpresas.  
“Vou cantar canções em francês, outras em 
italiano, e também terá muito jazz e pop”, revela. 
Durante o espetáculo, uma canção não poderá 
faltar: Conceição. Gravada em 1956, a música é 
continuamente executada em todos os shows 
desde então, e com a mesma a entonação 
extravagante. 

Ele se diz ansioso para se apresentar em 
terras potiguares. Há mais de 10 anos não faz 
shows por aqui. “Eu adoro Natal. Espero ser bem 
recebido por minhas fãs, já que estou há tanto 
tempo sem apresentações por aí”, comenta ao 
telefone.  Ele também irá emprestar a voz para 
músicas de alguns artistas que admira, como 
Roberto Carlos, Chico Buarque e Tom Jobim. 

Com relação ao seu maior bem, a voz, Cauby 
mantém uma rotina diária de cuidados. “Não 
bebo álcool nem líquido muito gelado. É assim 
que mantenho a afi nação e o alcance”, explica. 
Com isso, ele irá brindar seus fãs potiguares com 
um timbre inconfundível, que trafega entre notas 
agudas e um sólido grave. 

CAUBY PEIXOTO, 
/ MÚSICA /  AOS 80 ANOS, CANTOR RETORNA A NATAL, DEPOIS DE 10 ANOS, PARA UMA NOVA APRESENTAÇÃO AO PÚBLICO POTIGUAR

SEMPRE UM MITO

Atualmente morando no bair-
ro de Higienópolis, um bairro no-
bre da região central de São Pau-
lo, Cauby tem uma vida reclusa. 
Praticamente só sai do aparta-
mento para cantar. Ele quer levar 
uma vida mais sossegada. “Preci-
so de cuidados especiais”, ressal-
ta o cantor, que diariamente luta 
para manter a diabetes em taxas 
aceitáveis e o coração, já operado 
de uma ponte de safena, sem gra-
ves preocupações. 

No entanto, uma coisa não é 
diferente em seu dia a dia: a ido-
latria das fãs. “Ah, isso não mudou. 
Sou amado da mesma forma” ga-
rantiu. E em cada show, um gru-
po de mulheres, quase todas com 
lustrosos cabelos brancos, o agar-
ram e beijam. Lembrando o que 
ocorria no auge da fama, duran-
te as décadas de 50 e 60, quando 
as mulheres o perseguiam e rasga-
vam e despedaçavam o seu terno 
por onde passava. 

O ídolo também nutre suas 
paixões. A maior delas é Frank Si-
natra (1915-1998).  Cauby revela 
que sempre se espelhou no cantor, 
mais conhecido como “A Voz”, que 
também teve uma carreira mu-
sical longeva; só parando de can-
tar quando a saúde não permi-
tiu mais, isso já bem acima dos 80 
anos. “Sou um eterno fã dele. Sem-
pre vou cantá-lo em meus shows”, 
comentou.  Tanto é que no reper-
tório de hoje estarão “New York, 
Ney Work” e “My Way”. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VIDA RECLUSA, 
MAS AMADO DA 
MESMA FORMA

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

NÃO PENSO EM APOSENTADORIA. SÓ PENSO EM CANTAR. ESTOU MUITO FELIZ. 

AINDA POSSO MOSTRAR TODA A MINHA VERSATILIDADE COMO CANTOR”

Cauby Peixoto, Cantor

 ▶ Para comemorar 60 anos de 

carreira, Cauby Peixoto será 

tema de um documentário, 

que será lançado em outubro, 

no Festival de Cinema do Rio 

de Janeiro

FOTOS: CEDIDA / ASSESSORIA CP
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Meia Noite em Paris – [Cinemark]  - 

20h10 - 22h30

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

15h00 - 17h20 - 19h40 - 21h50 – 

[Moviecom] - 15:15 - 17:20 - 19:25 

- 21:30

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 13h35 - 16h05 - 18h30 - 21h00 - 23h20 

– [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 19:35 - 

21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Cilada.com – [Cinemark] - 10h40 

- 11h40 - 13h30 - 14h05 - 16h00 - 

16h20 - 18h25 - 18h50 - 20h45 - 21h15 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h45 

– [Moviecom] - 13:50 - 15:40 - 17:35 - 

19:30

Carros 2 – [Cinemark] - 10h10 -10h30 

- 12h40 - 13h00 - 15h10 - 15h30 

-  17h40 – [Moviecom] - 14:30 - 16:45 

- 19:00

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da Lua – [Cinemark] - 11h30 - 14h50 

- 18h00 - 18h10 - 21h20 - 21h30 – 

[Moviecom] - 14:05 - 15:00 - 17:10 

- 18:05 - 20:15 - 21:10

X Men: First Class – [Cinemark] - 

00h00- [Moviecom] - 21:30

Se Beber, Não Case II – [Moviecom] 

- 21:15

Natureza em Fina Estampa - 

Exposição do artista plástico Osvaldo 

Oliveira. Local: Espaço Arte Cangapé, 

Rua João Ferreira Melo, Capim 

Macio. Informações: 2010 7060 / 

9111 9895.

Cauby Peixoto - cantor faz show 

com sucessos dos 60 anos de sua 

carreira. Local: Teatro Riachuelo. 

21h. Ingressos: R$ 120 (inteira) e R$ 

60 (meia) na Elementais (Midway 

Mall e Natal Shopping). Informações: 

3213 2934 / 4008 3705 | www.

teatroriachuelo.com.br.

O engenheiro civil Domin-
gos Campos, 53, não esconde a 
ansiedade para o show de hoje 
à noite. Já está, inclusive, com os 
ingressos comprados. “Pode ser 
uma das últimas oportunidades 
para vê-lo”, pondera. 

Apesar de não se considerar 
um fã ardoroso, ele conta que 
desde a infância ouve Cauby Pei-
xoto e até comprou uma biogra-
fi a do cantor para conhecer me-
lhor a sua trajetória de vida. “Eu 
o admiro por ser um grande in-
terprete. A sua voz é praticamen-
te a mesma ao longo dos anos”, 
justifi ca. 

O engenheiro se diz fascina-
do pela idolatria que Cauby Pei-
xoto causava nos anos 50. Se-

gundo ele, Cauby foi muito im-
portante para o fortalecimento 
música popular brasileira, prin-
cipalmente no trabalho de rela-
cionamento com o público, pois 
desde sempre soube utilizar a 
mídia para impulsionar a ima-
gem. “Foi um dos primeiros ar-
tistas brasileiros a dominar isso. 
Era um Elvis Presley brasileiro”, 
ressaltou. 

Cauby Peixoto, explica Do-
mingos, chegava às cidades nos 
anos 50 com as roupas pratica-
mente descosturadas. Quando 
as fãs o atacavam, o terno vira-
va pó, criando uma imagem de 
uma desmedida idolatria. Por si-
nal, essas histórias fazem a fama 
de Cauby até hoje.

VIDA E CARREIRA

Nascido na cidade carioca 
de Niterói, em 10 de fevereiro 
de 1931, Cauby Peixoto Barros 
sempre teve uma vida ligada 
à música. Durante a infância 
participava de corais e sempre 
chamou atenção pela afi nação. Ao 
lado do irmão, o pianista Moacir 
Peixoto (1920-2003), passou a se 
apresentar em programas de rádio 
no início da década de 50. 

O pontapé na carreira 
profi ssional foi dado em 1951. 
Através da extinta gravadora Som, 
ele lançou o primeiro compacto 
com as músicas “Saia Branca” 
e “Ai, que Carestia”. Em 1956, 
gravou “Conceição”, conseguiu a 
fama que o persegue até hoje. 

No ano seguinte, já em 
1957, Cauby é responsável pela 
introdução do Rock em território 
brasileiro. Em maio daquele ano, 
ele lançou “Rock and Roll em 
Copacabana”. Nesta mesma 

época, desembarcou nos Estados 
Unidos. Com os cabelos alisados 
e o nome artístico de Ron Coby 
fi cou dois anos se apresentando 
em teatros e casas de espetáculos 
americanas, chegando ainda 
a participar de um fi lme 
Hollywoodiano, Jamborée (1959). 

Nas duas décadas seguintes, 
já de volta Brasil, seguiu se 
apresentando em casas noturnas e 
gravando os grandes compositores 
da música brasileira, como Tom 
Jobim, Banden Powell, Dorival 
Caymmi e Chico Buarque. Com o 
disco “Cauby! Cauby!”, em 1980, 
em comemoração aos 30 anos de 
carreira, ele conseguiu recuperar 
prestígio. É neste álbum que está 
gravada a canção “Bastidores”, 
considerada pelo cantor como 
a sua preferida. Mesmo com os 
problemas de saúde, a carreira 
musical nunca parou. Somente na 
última década já lançou 10 discos

“ELVIS PRESLEY BRASILEIRO”

EU O ADMIRO POR SER UM GRANDE 

INTERPRETE. A SUA VOZ É PRATICAMENTE 

A MESMA AO LONGO DOS ANOS”

Domingos Campos, engenheiro civil

COM UM BOM público no Teatro Al-
berto Maranhão (TAM), o Coral  
da Universidade Potiguar  come-
morou o seu 19° aniversário em 
um concerto especial, mesclando  
músicas eruditas, spirituals ame-
ricanos, música popular brasilei-
ra e forró. O grupo foi acompa-
nhado por um pianista, um san-
foneiro e músicos de pagode, ga-
nhando a aprovação do público 
que, por uma hora e quinze minu-
tos, conferiu o evento na noite de 
terça-feira.  

O Coral da UnP é um dos mais 
importantes grupos vocais do Rio 
Grande do Norte e o seu maestro, 
Isak Lucena dos Santos, comanda  
a batuta desde a sua fundação, em 
1992. 

“Começamos quando a uni-
versidade ainda era a Unipec e só 
havia seis cursos. O Coral ganhou 
um alinhamento, pois tínhamos 
46  componentes (hoje são 38). 
Era muito difícil trabalhar com 
um grupo grande, até para viajar. 

É melhor fi carmos com um nú-
mero entre 36 e 38 pessoas”, afi r-
ma o maestro.

Segundo ele, o estilo musi-
cal cantado pelo Coral sempre foi 
muito variado. “A gente nunca se 
prendeu a um estilo só. Por ser um 
coral universitário, os gostos são 
variados. Ao longo desse tempo, 
já cantamos  música  sacra cató-
lica, macumba, pagode, músicas 
barrocas, entre outros. E em vários 
idiomas”, explica. 

De acordo com ele, a formação 
do grupo é tradicional: mulheres 
divididas  em sopranos e contral-
tos e homens em tenores  e baixos. 

A apresentação começa com 
uma composição do alemão Hans 
Leo Hassler, o  Cantate Domino 
(cantai  ao senhor), em cima do 
Salmo 95.

VÍNCULO
Todos os participantes do Co-

ral tem algum tipo de vínculo com 
a UnP, sejam funcionários, alu-
nos (ativos  ou egressos) ou  pro-
fessores. “O Coral tem um lado fa-
miliar muito forte. Pode-se dizer 

que somos uma família UnP”, fala 
Lucena.  

E  um casal que literalmen-
te formou uma família a partir de 
suas participações no coral foi o 
do administrador Erick Lima, 37, e 
Rute Mesquita, 36. Ele entrou para 
o grupo em 2000, após ser aprova-
do em um teste para o qual foi con-
vidado. “A vida reserva certos pre-
sentes e tive a felicidade de conhe-
cer a minha mulher aqui. Hoje te-
mos uma família. Conseguimos 
unir o útil ao agradável, porque per-
seguimos os mesmos objetivos”. 

Rute, uma educadora infantil, 
relata que as duas fi lhas do casal, 
Maria Luiza, 18  e Maria Clara, 9, já  
seguem os passos dos pais, inclu-
sive viajando com eles. A educado-
ra está  no coral praticamente des-
de o seu início. “Também faço par-
te  de um outro coral, porém só de 
mulheres”, diz ela.   

Concluindo, Erick Lima  diz que 
o coral não trabalha apenas a mu-
sicalidade, ajudando as pessoas a 
“desestressar” e também a ter mais 
foco na vida, a conhecer pessoas di-
ferentes e trabalhar em equipe.

TRADICIONAL,

/ CONCERTO /  CORAL DA UNIVERSIDADE POTIGUAR COMEMORA 19 ANOS 
DE ATIVIDADE MANTENDO O ESTILO QUE ATENDE A TODOS OS PÚBLICOS

MAS ECLÉTICO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Erick Lima e Rute Mesquita: relacionamento a partir do Coral da UnP

 ▶ Isak Lucena dos Santos, maestro: 
“Coral ganhou alinhamento”

REPERTÓRIO DA 
APRESENTAÇÃO 
DE ANIVERSÁRIO

1 – Cantate Domino -  
Hans Leo Hassler

2 – Oh, Lord, hear my 

prayer – Moses Hogan

3 – Ave Maria – Giulio 
Caccini

4 – Heaven – André Thomas

5 – Joshua ft The Battle of   

Jericho  - Moses Hogan

6 – What a Wonderful 

World – Louis Armstrong

7 – Moon River  - Henry   
Mancini e Johnny Mercer

8 – Contigo Aprendi  - 
Armando Manzanero

9 – La Cucaracha – 
Folclore Mexicano

10 – Dueto Buffo de Due 

Gatti – Gioacchino   Rossini

11 – Enquanto Houver Sol 
– Sérgio Brito

12 – Desde que o samba é 

samba – Caetano Veloso 

13 - Tarde em Itapoã 
- Vinícios de Moraes e 
Toquinho

14 – Feira de Mangaio -  
Sivuca e Glorinha Gadelha

15 – Isto aqui, o que é? – 
Ary Barroso 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
O capitalismo conserva-se um sistema frágil 
e injusto, produtor de guerras, de miséria, 
baseado no lucro, na ânsia do dinheiro. São 
razões muito miseráveis”
Jorge Amado (1912 – 2001)
Um dos mais famosos e traduzidos escritores brasileiros

Aniversário do 
médico Tarcísio 
Gurgel, no Buff et 
Renata Motta, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Tiago Cavalcanti e Socorro Cabral ▶ Tarcísio Gurgel entre os fi lhos Ígor e Jéssica

 ▶ Casais amigos: Felipe Alves e Vanessa Botelho; Hannah 

Kathren e Márcio Bezerra  ▶ Tarcísio Gurgel com Lúcia Santos e Renato Carvalho  ▶ Felipe Alves e Vanessa Botelho  ▶ Paulo Lopo Jr, Luigi Vicenzo e Aurino Couto

 ▶ Beth Trigueiro e Tarcísio

 ▶ Turma animada na festa da BSPAR Delphi: Habib 

Chalita, Leandro Mendes e Tota Farache

 ▶ Afrânio e Silvana Miranda recebendo o 

troféu Top of Mind no Versailles

 ▶ Edneuza Bezerra corujando o fi lho Paulo 

Victor na festa de Álvaro Barros em Extremoz
 ▶ Cláudio Porpino com o cantor Pedro Lucas e Anselmo na 

plateia do RPM no Teatro Riachuelo

 ▶ Cintya Patricio, Beto Studart, Vinicios Mello e Michele Rincón no coquetel 

de apresentação da nova parceiria BSPAR Delphi no Teatro Riachuelo

 ▶ Flávia Diniz comemorando com 

Leonardo Schott os 80% que a fi zeram 

vencedora geral do Top of Mind entre 

todas as premiadas

FOTOS: D’LUCA / NJ

Desacato
O guarda vê um homem 

estacionando seu carro em local 
proibido e pede: 

- Tire o carro e pare em outro 
lugar! Não está vendo a placa de 

proibido estacionar? 
- Estou - responde o motorista. 

- E então? 
- E então o que? Vá tomar banho! 
O guarda algema o indivíduo e o 

leva até a delegacia: 
- Olha que engraçadinho, 

delegado. Mandei tirar o carro 
de um local proibido e ele me 

mandou tomar banho! 
- Ah, é? - diz o delegado com 
ironia - E eu? O que você vai 

mandar fazer? 
- Você? Eu vou mandar tomar no 

c*!!! - diz o cara. 
O delegado dá um murro no cara 

dele e fala: 
- Leva para os fundos e põe no 

pau-de-arara. 
O policial leva o homem até uma 

salinha e o pendura de cabeça 
para baixo, quando a carteira do 
cara cai do bolso aberta no chão: 
Juiz Federal! Correndo, o guarda 

volta à sala do delegado e diz: 
- Doutor: o cara é Juiz Federal! 

- Juiz Federal? E agora? O que nós 
vamos fazer? 

- Bom, o senhor eu não sei, mas 
eu vou tomar meu banho...

?Que Cauby Peixoto está hoje em Natal para nos encantar logo mais à 
noite? Que ele não veio em turnê, pois o show é único e exclusivo para 
os fãs natalenses? E que só tem senha a venda na loja Elementais do 
Midway, pois os ingressos do Natal Shopping estão esgotados?

VOCÊ SABIA No Jobim
Hoje, a programação musical será 
mais longa no Jobim Gastronomia 

e Música, das 21h30 a 1h, e terá 
como atrações, Jolian Joumes (voz 

e violão), Chico Bethoven 
(sax) e Sami Taric (percussão) 

em show com muita bossa, samba 
e o swing de Jorge Benjor, Seu Jorge, 

Wilson Simonal, dentre outros.

No Consulado
Show de Jazz com a banda Eu 
Edu e os Caras às 21h, seguido de 
Daniel Freire e sua banda tocando 
muito pop às 23h.

Festa do bem
Hoje a Casa do bem comemora um 
ano de atividades e começa com 
um almoço na pizzaria Reis Magos 
para um grupo de crianças e jovens 
atendidos pela ONG. À noite, a 
partir das 19h, a festa continua em 
Mãe Luiza, com apresentações 
culturais dos projetos da entidade; 
DJ Berto, show voz e violão 
de Pedrinho Mendes, com a 
participação do Coral Infantil da 
Casa do Bem; e lançamento do 
CD do Bem, produzido por Nelson 
Freire. Todo mundo lá!!!

No Dom
O Dom Vinícius está aberto para 
almoço de segunda à sexta, a 
partir das 11h30 e hoje a noite é 
o grande Rildo Lima a partir das 
20h, animando a galera bonita 
que sempre tem aparecido por lá.

Posse
Foi empossada ontem a nova 
Diretoria do Sindicato da Indústria 
da Construção do Estado do Rio 
Grande do Norte. A entidade será 
presidida nos próximos quatro 
anos (2011-2015) por Arnaldo 
Gaspar Júnior, que substitui Sílvio 
Bezerra. A vice-presidente será 
Larissa Dantas.Tomou posse 
também o Conselho Fiscal e 
representantes junto à Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN). 

Pé de serra
O Forró da Lua e o Museu do 
Vaqueiro apresentam amanhã 
um dos mais importantes artistas 
da música nordestina, o cantor, 
compositor e poeta Alcymar 
Monteiro. Além do “Rei do forró”, 
se apresenta também o forrozeiro 
Zé Barros. A programação começa 
às 21h, no espaço Relabucho, a 
pista ofi cial do Museu do Vaqueiro, 
na estrada da Lagoa do Bonfi m.

No Corsário
Nesta sexta-feira, tem dose 

dupla de forró no Corsário Music 
Bar com Lengo Tengo e o Forró na 

Mídia, a partir das 21h.

Lixo
A Prefeitura do Assú e 

a empresa Braseco S/A, 
especializada no transporte, 

armazenamento e tratamento 
de lixo, realizarão uma 

experiência para o transporte e 
tratamento do lixo produzido 

na cidade no período de 12 
dias. O lixo será transportado 
para um aterro sanitário de 
propriedade da Braseco, no 
município de Ceará - Mirim, 
onde receberá tratamento 

e medido, de forma a 
avaliar o quantitativo e o 

qualitativo, para verifi cação 
da viabilidade econômica de 

seu aproveitamento, conforme 
informações do Secretário 

Adjunto de Meio Ambiente, 
Reci de Oliveira.

Cooperativa de música
Para incentivar o empreendedorismo no setor artístico e de entretenimento, o Sebrae, através do Projeto 

Setorial de Cultura, está oferecendo consultoria e capacitação para o coletivo Rede Potiguar de Música, que 
reúne cantores e músicos profi ssionais do Estado. O objetivo é consolidar o grupo como a primeira cooperativa 

musical do Rio Grande do Norte, estimulando as práticas empresariais e buscando facilitar o acesso ao mercado 
para profi ssionais do segmento musical, como produtores, músicos e jornalistas ligados à área. De acordo com 

Cátia Lopes, a formalização vai permitir que o grupo tenha mais possibilidades de acesso ao mercado e às leis de 
incentivo à cultura. A última capacitação acontece entre os dias 18 e 20 deste mês, quando será realizada uma 

palestra com um representante de uma cooperativa de músicos de Minas Gerais. Cátia informou que outros 
segmentos culturais já estão interessados no cooperativismo, como os de fotografi a, teatro e circo.
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VIDA LONGA AO

/ ANIVERSÁRIO /  FESTA DE COMEMORAÇÃO AOS 96 ANOS DO AMÉRICA ATRAI 
TORCEDORES, AUTORIDADES E DIRIGENTES À SEDE DO CLUBE

MECÃO

E se depender do desempenho 
da equipe no primeiro teste sob o 
comando do técnico Flávio Araú-
jo, o futuro poderá guardar boas 
surpresas a torcida alvirrubra. O 
América realizou goleou por 5 a 0 
o “humilde” Cruzeiro de Macaíba. 
Apesar da fragilidade do adversá-
rio, o time mostrou em campo um 
comportamento bem diferente 

das últimas partidas que foram re-
alizadas ainda com o técnico Diá 
como treinador.

O centroavante André Ne-
les marcou os dois primeiros, en-
quanto Ivan Gonzalez assinalou o 
terceiro ainda no primeiro tempo. 
Na etapa fi nal, as mudanças não 
diminuíram o ímpeto da equipe 
que ainda marcou mais dois com 
André Beleza – em fase de teste na 
equipe – e Wanderley para fechar 
o placar no Centro de Treinamen-
to Abílio Medeiros.

Para o técnico Flávio Araú-
jo, a equipe tem evoluído a par-

tir dos treinamentos e isso pôde 
ser visto em campo. “A posse de 
bola, agradou, temos consciên-
cia de que tem que evoluir bastan-
te e por isso  precisamos trabalhar 
bastante nesses próximos dias até 
a nossa estreia”, ponderou o trei-
nador. O comandante da equipe 
para a Terceirona garantiu que o 
time da estreia ainda não está de-
fi nido e que até a próxima quinta-
feira, os 11 alvirrubros que pisarão 
primeiro no gramado do Presiden-
te Vargas, para jogar contra o For-
taleza, no dia 24, terão seus nomes 
confi rmados.

OS 96 ANOS de história do Améri-
ca Futebol Clube foram comemo-
rados com um grande café da ma-
nhã na sede social da avenida Ro-
drigues Alves, no bairro do Tirol. 
Dirigentes, torcedores e autorida-
des saíram de suas camas mais 
cedo para compartilhar da paixão 
pelo alvirrubro e o desejo de vê-lo 
de volta a Série B do Campeonato 
Brasileiro.

Sob os olhos atentos dos pre-
sentes, a programação de aniver-
sário começou com o hasteamen-
to da bandeira e uma queima de 
fogos. Em seguida, o presidente do 
clube, Hermano Morais, discursou 
em tom de nostalgia ao tempo em 
que o América deixou de ser uma 
ideia e se transformou numa das 
principais equipes do Rio Grande 
do Norte. “Há 96 anos o sonho se 
tornou realidade na residência de 
Manoel Coelho, à antiga Rua Nova, 
hoje Avenida Rio Branco, 605”, dis-
se o cartola que lembrou ainda 
que, na data em que era comemo-
rada a queda da Bastilha. Coinci-
dentemente, assim como a prisão 
francesa, a sede americana foi in-
vadida por mais de 200 pessoas. 

E segundo o presidente ame-
ricano, as datas do aniversário ru-
bro e do momento histórico da re-

volução francesa não foram oca-
sionais. “Alguém sugeriu, e foi acei-
ta, a idéia de ser fundado mais um 
clube em Natal. Foi então marca-
da a fundação para o dia 14 do mês 
seguinte (julho) por ser a data co-
memorativa da “Tomada da Basti-
lha”, explica o diretor do clube.

Quem também participou da 
solenidade foi a governadora do 
estado Rosalba Ciarlini e o prefei-
to em exercício Paulinho Freire. A 
mossoroense deixou a rixa boleira 

de lado e revelou ser entusiasta do 
time rubro e afi rmou torcer para 
que as comemorações deste ano 
sirvam como um ponto de parti-
da para que o América volte a fa-
zer história. 

O prefeito em exercício e diri-
gente americano lembrou a im-
portância do rubro potiguar em 
sua vida e garantiu que o fi m da 
turbulência pela qual passa o clu-
be é uma questão de tempo. “O 
aniversário do América para mim 

é como o aniversário de uma pes-
soa da minha família e todos esses 
problemas que estamos vivendo, 
em breve, fi carão no passado”, fi -
nalizou o cartola. 

Personagem importante da 
história de vitórias do clube em 
campo, o gerente de futebol e ex-
jogador Carlos Moura também se 
mostrou esperançoso em viver, 
agora como dirigente, uma nova 
fase na vida do clube. “Estamos 
ansiosos pela estréia, mas temos 

respeito pelo nosso adversário. 
Os últimos amistosos não foram 
como se esperava, mas para essa 
competição a motivação se reno-
va”, conclui. Tão empolgado quan-
to o ex-atleta, estava o estudante 
Lucas Castro, torcedor do Amé-
rica que convocou um reforço es-
pecial para Série C. “Não adianta 
querer vitórias, sem comparecer 
e apoiar o seu time. É necessário 
que os torcedores compareçam ao 
estádio. 

 ▶ Max jogou, mas não marcou no amistoso

GOLEADA PARA 
COMEMORAR E 
REVIGORAR

 ▶ Torcedor-símbolo Baé recebe hóstia do padre  ▶ Rosalba Ciarlini discursa ao lado de Hermano Morais

 ▶ Elionar Bombinha: despedida

ARTILHEIRO DO 
ABC DE MALAS 
PRONTAS RUMO 
À COREIA

/ BOMBINHA /

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

É APENAS UMA questão de tempo. 
O centroavante Elionar Bombi-
nha, artilheiro do ABC na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
com seis gols marcados, está de 
malas prontas para deixar o al-
vinegro. O jogador recebeu pro-
posta de um clube coreano e de-
verá fazer amanhã, contra o Du-
que de Caxias-RJ, a sua despedi-
da do time potiguar.

Apesar da negociação ser 
dada como certa, o jogador pre-
feriu  adotar a cautela sobre as 
conversas com a equipe asiáti-
ca, mas revelou que a proposta 
feita peoa time é bem superior 
aos vencimentos atualmente 
pagos pelo ABC ao maranhen-
se de Santa Luzia. Elionar in-
formou ainda que uma reunião 
está prevista para ser realizada 
na manhã de hoje para discutir 
a sua saída do clube. 

“Não fechei contrato, ainda 
estamos conversando. É uma 
proposta interessante para 
mim e boa para o ABC. Tenho 
29 anos e é uma oportunidade 
que tenho que abraçar”, prati-
camente selando a despedida 
para o jogo contra os cariocas, 
o qual ele garante que vai es-
tar presente. “Essa possibilida-
de [de estar fora] não existe, es-
tou focado no jogo e garantido, 
até porque qualquer defi nição 
só deverá ocorrer depois disso”, 
confi rmou.

O vice-presidente de fute-
bol do ABC, Flávio Anselmo, 
não quis dar mais informações 
sobre a negociação, mas asse-
gurou a oferta feita pelos core-
anos ao jogador não é passível 
de contraproposta pelo alvine-
gro, já que além do alto salário, 
está previsto ainda o pagamen-
to de premiação por gols, assis-
tências e vitórias.

“O empresário dele chegou 
hoje [ontem] em Natal com in-
tenção de pagar a multa por-
que surgiu essa proposta para o 
Bombinha. No caso de ele não 
se adaptar lá, o ABC terá priori-
dade num eventual retorno. O 
que posso dizer é que as condi-
ções oferecidas por ele não che-
gam nem perto do que pode-
mos pagar por aqui”, explicou 
Anselmo que não quis dar de-
talhes da negociação e da pro-
posta feita ao jogador e ao ABC. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL, no entanto, teve aces-
so a proposta feita ao jogador e, 
sem sombra de dúvida, a despe-
dida de Elionar Bombinha está 
próxima. Além da confi rmação 
do pagamento da multa resci-
sória ao clube potiguar no valor 
de R$ 120 mil – o valor total é 
de R$ 300, mas parte dela será 
paga ao atleta dono do próprio 
passe –, os coreanos oferece-
ram um salário superior a R$ 50 
mil, carro, apartamento, além 
de premiações de 4,5 mil dóla-
res por vitória, 1,5 por gol e 700 
por cada assistência que resulte 
em bola na rede. Assim, os ren-
dimentos do atleta podem pas-
sar de R$ 100 mil mensais, equi-
valentes a quatro meses de sa-
lário no alvinegro da capital.
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